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GLOBAL 
Sequía e inundaciones afectan la producción agropecuaria mundial 
January 23, 2012 Chris Harris, Editor-in-Chief  - A strange mixture of drought and floods appears to be 
affecting agricultural and livestock production across the Americas - both North and South.  
In the US, crop lands in the Mississippi were devastated earlier this year when they were flooded - 
deliberately flooded by breeching the levees to avert potential disaster. 
It appears that while it may have stopped uncontrolled damage, the destruction to farm land, washing away 
fertile soil, was far higher than at first was expected. 
The details of the destruction and the impacts of the induced levee breeches have been outlined in a report 
on agricultural lands of Mississippi River Valley can be seen in a research published in the January - 
February 2012 issue of the Journal of Soil and Water Conservation. 
However, while these floods caused destruction to crop lands with a knock-on effect to corn and cereal 
production, lately areas of the southern states have been struck by drought. 
In Texas rainfall this winter has varied from five inches in some East Texas counties to one to three inches 
in Central and North Texas. 
Official statistics show that as of 10 January, about 62 per cent of the state was rated as being under 
severe to extreme drought. 
This is an improvement from a week earlier when more than 70 per cent of the state was under drought 
conditions and a vast improvement from October when 97 per cent of the state was experiencing severe to 
extreme drought. 
Scott Strawn, AgriLife Extension agent for Ochiltree County in the north eastern Panhandle said that wheat 
was in better condition thanks to moisture received in December, but while fields are up to a good 
standard, subsoil moisture below six inches is very dry. 
The drought has meant that cattle farmers are having to supplement feed in some areas and in others as 
calving is starting, herds are being reduced because of lack of pasture. 
The Livestock, Dairy, and Poultry Outlook report from the USDA published last week showed how the 
drought is now hitting beef production in the southern states of the US. 
It says that while pastures and ranges have improved with recent rain and if it continues it could alleviate 
the [present drought situation, the La Niña effect is expected to continue at least into spring of 2012 and 
could affect precipitation patterns in 2012 as it did in 2011. 
These conditions have led to an increased cow slaughter - largely beef cows - almost five per cent up on 
last year and 14 per cent up on 2009. 
"Total annual commercial cow slaughter has been observed at current levels only one time since 1987-in 
1996, also a drought year," the report says. 
Further details of the drought impact are expected at the end of the month in the USDA's National 
Agricultural Statistics Service (NASS) semi-annual Cattle inventory report, however, the atypically large 
cow slaughter has fuelled speculation that there will be a year-on-year decline in beef cow inventories, 
especially in Southern States, and a decline in heifer inventories as well. 
Despite this, high feed prices have held prices up for beef farmers in the US. 
While in the US, the Livestock, Dairy, and Poultry Outlook report shows a slight rise in pig meat production 
and a drop in poultry production, South American farmers are being hit similarly to those in Texas by 
drought. 
The drought in Argentina, Brazil and Paraguay is forcing grain prices up and having almost crippling effects 
on the poultry industry in particular. 
A report in El Pais in Argentina shows that high temperatures are not only affecting grain and milk 
production but also poultry farmers who have seen a 15 per cent loss of boilers in their shed because of 
the heat.  
The poultry market in South America has closely followed the rise in grain prices in the international 
market. 
The USDA has forecast that there are going to be new lows in corn and soybean production in South 
America and this will eventually drive up prices as shortages bite. 
 
BRASIL 
Boi: Frigorífico aumenta preço da arroba, mas negócios seguem lentos  
Fonte: Cepea 26/01/12  Agentes do mercado pecuário consultados pelo Cepea têm considerado os 
negócios “travados” ao longo deste mês. Ainda devido à restrição de oferta, as escalas de frigoríficos 
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seguem bastante curtas. Assim, algumas unidades de abate comentam que, às vezes, iniciam a semana 
precisando comprar animais para abate nos dias seguintes. Os preços da carne em baixa, no entanto, 
limitam as aquisições por parte de frigoríficos. Como a disponibilidade de animais para abate é, de fato, 
baixa, os ajustes oferecidos pela indústria para a arroba do boi não têm facilitado muito os agendamentos. 
Entre 18 e 25 de janeiro, o Indicador do boi gordo ESALQ/BM&FBovespa subiu 0,47%, a R$ 99,69 nessa 
quarta-feira. 
 
Visita de Ministra de Agricultura de Rusia: le solicitaron levantar las restricciones sobre 
plantas y prometió revisar la medida y reclamó la apertura del mercado de trigo 
Fonte: Agencia Estado, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 25/01/12     A ministra da Agricultura 
da Rússia, Yelena Skrynnik, disse para Mendes Ribeiro Filho que deverá vir ao Brasil em junho para 
participar do Rio + 20. A informação foi divulgada pelo Ministério da Agricultura, após reunião das duas 
autoridades em Berlim, na Alemanha. No encontro, o Brasil pediu o fim do embargo russo às carnes 
brasileiras e a Rússia, a abertura do mercado para o trigo. 
Mendes, segundo seus assessores, aproveitou a ocasião para pedir a abertura de mercado aos estados 
produtores que ainda estão com as exportações suspensas: Rio Grande do Sul, Paraná e Mato Grosso. 
 “Apesar de termos duas plantas restritas, a região Sul tem uma situação privilegiada em termos de 
controle sanitário”, teria dito o ministro, de acordo com a nota divulgada pelo Ministério da Agricultura. Ele 
teria informado também que o sistema de defesa sanitária brasileiro é organizado nacionalmente com o 
uso dos mesmos critérios para todos os Estados. Esse fato torna injustificável a manutenção do embargo 
apenas a esses Estados. O ministro voltou a enfatizar que a questão sanitária deve ser tratada como um 
tema de todo o cone Sul e não de forma isolada pelos países. 
Mendes Filho salientou também que desde que foi criado o Comitê Agrícola Brasil-Rússia apenas uma 
reunião foi realizada entre os países e que seria importante marcar um novo encontro ainda este ano. 
Yelena aceitou participar do Rio + 20. Salientou apenas que precisaria ser reconfirmada no cargo após a 
eleição presidencial, em março. 
A ministra se comprometeu a verificar pessoalmente as restrições impostas à carne brasileira e disse 
aguardar respostas à lista de inconformidades, que já teriam sido enviadas pelo governo brasileiro ao 
departamento de defesa russo. No encontro, a ministra pediu apoio à exportação de trigo russo para o 
Brasil. 
 “Queremos muito exportar nosso trigo para seu país, mas enfrentamos problemas com as taxas e tarifas 
do Mercosul”, enfatizou. Mendes Filho disse que se empenhará em promover o encontro da ministra com 
a presidente Dilma Rousseff e na condução da discussão sobre a importação de trigo com os demais 
países do Mercosul. 
 
Recomiendan precaución para futuras exportaciones hacia Irán, por su situación política 
Fonte: Agência Estado  25/01/12  Embora as principais empresas de proteínas tenham uma exposição 
limitada de vendas para o Irã, com menos de 10% das receitas, a recente escalada de tensão no país 
exige cautela, dizem os analistas do Bank of America Merrill Lynch (Bofa). Em relatório assinado por 
Alessandro Arlant, Anne Milne, Fernando Ferreira e Isabella Simonato, os especialistas afirmam que 
“embora os processadores brasileiros de proteínas tenham uma exportação diversificada e a capacidade 
de redirecionar as vendas para outros mercados, bem como para o mercado interno, o risco com o Irã tem 
aumentado e é necessário monitoramento”. 
De acordo com os analistas do banco, no ano passado, cerca de 13% das vendas externas brasileiras de 
carne bovina e 1% das de frango foram direcionadas para o Irã. Como o porcentual de exportações de 
carne de frango é muito baixo, os especialistas da instituição acreditam que, para a BRF Brasil Foods, o 
impacto negativo é muito limitado. 
Entre as processadoras de carne bovina, o grupo Minerva é quem possui a maior exposição ao Irã, 
conforme os especialistas, com 7% de sua receita consolidada. “Até agora, a empresa não observou 
qualquer interrupção no comércio com o Irã, embora o mercado tenha representado 70% de suas 
exportações para o Oriente Médio no início de 2011 e no terceiro trimestre, 50%”, disseram Arlant, Milne, 
Ferreira e Simonato, no relatório. 
Já Marfrig e JBS, segundo os analistas, possuem exposição ao Irã de menos de 1% em suas receitas 
consolidadas, devido às suas maiores diversificações geográficas e de proteínas. O Bofa Merril Lynch 
reitera suas recomendações para os títulos da Marfrig de “compra” e para os do Minerva e JBS de 
“venda”. Já para as ações, os analistas do banco recomendam “manutenção” para as do Minerva e 
“venda” para as da JBS e Marfrig. 
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Brasil está desarrollando un sistema “on line” de trazabilidad de ganado  
Fonte: Agência Estado  25/01/12  O ministro da Agricultura do Brasil, Mendes Ribeiro, afirmou nesta terça-
feira, em Londres, que o governo brasileiro está implantando um sistema que vai fornecer mais 
informação sobre os rebanhos bovinos do país para atender a critérios estabelecidos por outros países. O 
objetivo é expandir os mercados de exportação de carnes. 
"Estamos implantando um programa de rastreamento de gado com controle online de toda a nossa 
produção, para que possamos exportar para qualquer lugar do mundo", disse. Ele acrescentou que a 
União Europeia, por exemplo, exigiu que o gado brasileiro embarcado para a Europa tenha origem em 
pastos, e não em confinamento. No entanto, Mendes Ribeiro alertou que tais determinações devem tornar 
o gado brasileiro mais caro. As informações são da Dow Jones. 
 
Proyecto de ley obligaría a los frigoríficos federales a enviar datos sobre precios , 
cantidades y características de los animales faenados con fines estadísticos 
Fonte: Agência Senado  26/01/12  Está pronto para ser votado na Comissão de Assuntos Econômicos 
(CAE) do Senado projeto que obriga os frigoríficos com registro no Serviço de Inspeção Federal (SIF) a 
informarem ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento preços, quantidades e outras 
características dos bovinos adquiridos para abate. 
Fornecidas por meio eletrônico ou em papel essas informações deverão ser mantidas em sigilo, embora o 
Ministério da Agricultura possa divulgar dados e análises com base nas informações que receber. É o que 
determina o projeto. 
Oriundo da Câmara dos Deputados, o texto (PLC 85/11) chegou ao Senado com cinco artigos e o 
propósito de tornar mais transparentes e competitivas as transações no mercado de bovinos de corte. 
Pelo texto, os frigoríficos deverão fornecer ao Ministério da Agricultura, até cinco dias após o abate, 
informações referentes a pagamento, preço da arroba, lote de bovinos adquirido, peso médio dos animais, 
sexo, idade, data da transação, nome, endereço e CPF ou CNPJ do vendedor. O texto estabelece ainda 
que o descumprimento da obrigação de prestar essas informações sujeitará o estabelecimento ao 
cancelamento do registro. 
Relatora da matéria na CAE, a senadora Ana Amélia (PP-RS) vincula a importância da iniciativa à 
necessidade de oferecer maior visibilidade a informações indispensáveis à tomada de decisão pelo 
mercado de carne que, no Brasil, ainda se caracteriza por elevada informalidade. 
"Entendemos que a proposta vem em boa hora, porque o Brasil não pode mais conviver com práticas 
anticoncorrenciais, que devem ser banidas em definitivo para que possamos avançar mais, fortalecendo a 
pecuária nacional", diz a senadora em seu relatório. 
No entender de Ana Amélia, se aprovada, a nova lei oferecerá instrumentos de orientação e proteção 
comercial aos produtores de bovinos de corte, diante da imperfeição de um mercado em que a indústria 
frigorífica tende a se beneficiar extraordinariamente do reduzido preço pago aos produtores. 
Em sua opinião, o projeto produzirá uma lei capaz de coibir a transferência de renda do setor pecuário 
para o setor industrial, fenômeno mais visível no momento em que os preços internacionais se mantêm 
em alta e os preços pagos aos pecuaristas brasileiros mal cobrem os custos de produção. 
 
Resultado favorable tuvo la auditoría sanitaria enviada al Paraguay luego de la reaparición 
de la aftosa 
Fonte: MAPA, resumida e adaptada pela Equipe BeefPoint. 27/01/12   O Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa) considera satisfatório os controles realizados pelos estabelecimentos 
paraguaios e pelo serviço veterinário oficial daquele país para a exportação de carne maturada e 
desossada. A constatação foi comunicada em uma nota técnica conjunta do Departamento de Saúde 
Animal (DSA) e do Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animal (DIPOA) após a análise do 
relatório da missão veterinária do Ministério, encerrada no dia 20 de janeiro. 
Segundo o documento, os frigoríficos e o Serviço Nacional de Qualidade e Saúde Animal do Paraguai 
(Senacsa, sigla em espanhol) promovem, até o momento, as garantias efetivas para a mitigação do risco 
de introdução do vírus da febre aftosa quando da importação de carne bovina desossada e maturada. 
Somente esse tipo de carne pode entrar no Brasil desde dezembro de 2011. A exceção é o estado de 
Santa Catarina, reconhecido internacionalmente como livre de febre aftosa sem vacinação e que não 
pode receber carne do Paraguai. 
Além de reuniões com as autoridades do Senacsa, os dois auditores do Ministério da Agricultura 
verificaram procedimentos e revisaram os registros de inspeção ante e post mortem, rastreabilidade do 
processo de abate/desossa/estocagem/expedição, produção de carne bovina habilitada, execução da 
maturação sanitária e calibração de instrumentos. Os trabalhos também se estenderam às estruturas de 
campo do Senacsa, onde foram analisados os controles de saúde animal – mediante análise da base de 
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dados do trânsito de animais –, verificação documental dos procedimentos de controle e registros das 
movimentações de animais e atualização do cadastro de produtores e propriedades. 
 
Brasil solicitó a Canadá la apertura del mercado a carnes bovinas y porcinas 
Fonte: Safras  24/01/12 Os principais temas do comércio agropecuário entre o Brasil e o Canadá serão 
discutidos hoje e amanhã na 5 Reunião do Comitê Consultivo Agrícola (CCA) Brasil-Canadá. O encontro 
ocorre no térreo do Ministério da Agricultura, a partir das 9h.Temas como a cooperação técnica entre os 
dois países e a continuidade das negociações no âmbito da Organização Mundial do Comércio estarão na 
pauta do encontro. A delegação brasileira defenderá a abertura do mercado de carne bovina in natura da 
Zona Livre de Febre Aftosa e de carne suína de Santa Catarina. Do lado canadense, o interesse é pela 
venda de produtos de pesca e aquicultura e de sêmen e embrião de ovinos e caprinos. As informações 
são da Agência Brasil. 
 
Confirman 22 casos de rabia bovina en el estado de Paraná 
Fonte: jornal Valor Econômico, adaptada pela Equipe BeefPoint. 25/01/12   O governo do Paraná informou 
que, até a última sexta-feira (20), recebeu a notificação de 22 casos de raiva bovina, doença causada 
pelas mordidas de morcegos hematófagos contaminados. De acordo com a Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento do Estado, as ocorrências estão localizadas na região norte do Paraná. 
 “O importante é que os produtores adotem medidas preventivas para que possamos combater e 
acompanhar esses focos”, afirmou, em nota, Elzira Jorge Pierre, responsável pela área de raiva do 
Departamento de Fiscalização e Defesa Agropecuária. 
Os criadores devem vacinar todo o seu rebanho contra a raiva bovina, informou comunicado da Secretaria 
de Agricultura do Paraná. Nos animais de criação, a vacinação é feita a partir dos três meses de idade, 
com reforço após 30 dias, e depois uma vez por ano. Os proprietários de áreas próximas dos focos de 
raiva bovina devem vacinar seus rebanhos e também animais domésticos. 
Além disso, devem informar sobre a existência de abrigos de morcegos hematófagos e notificar a 
ocorrência de novos casos e, em caso de morte, a realização da coleta do material para diagnóstico. 
Causada por um vírus, a raiva bovina não tem cura, levando à morte. Os primeiros sintomas apresentados 
pelos animais infectados são a perda de apetite, salivação, inquietação e mudança de hábitos. A doença, 
que também pode infectar humanos, paralisa os membros posteriores dos animais. 
 
Aftosa: Maranhão, Pará, Pernambuco y Piauí solicitaron ser reconocidas como zonas 
libres de aftosa con vacunación 
Fonte: Agência Estado, adaptada pela Equipe BeefPoint. 23/01/12    Os Estados do Maranhão, Pará, 
Pernambuco e Piauí podem obter ainda este ano do Ministério da Agricultura o reconhecimento de áreas 
livres de febre aftosa com vacinação. A conquista do novo status acontecerá caso cumpram as exigências 
do projeto que visa a ampliar a zona livre da doença no País. Esses Estados têm, hoje, o status de risco 
médio para aftosa e, por isso, só podem comercializar carne para regiões com a mesma classificação 
sanitária. Ou seja, não podem exportar a proteína nem vendê-la para as regiões Sul, Sudeste e Centro-
Oeste do País, hoje reconhecidamente áreas livres da doença com vacinação. Em todo o Brasil apenas o 
Estado de Santa Catarina é zona livre de aftosa sem vacinação, desde 2007. 
Em reunião na última terça-feira (17), em Brasília, entre o ministro Mendes Ribeiro Filho e os secretários 
de Agricultura dos quatro Estados, foi confirmada a agenda de auditoria e sorologia necessárias para a 
análise que vai declarar, ou não, o novo status dessas regiões. O cronograma elaborado pelo Ministério 
prevê que em fevereiro uma nova auditoria será feita para checar se as pendências apontadas pelo 
governo em avaliação anterior, no ano de 2011, foram sanadas. Em março serão sorteadas centenas de 
propriedades para que seja realizada, entre os meses de abril e maio, a sorologia dos animais, que tem 
como objetivo provar a inexistência da circulação do vírus da aftosa. Todo o processo será concluído em 
outubro. 
Caso os quatro Estados sejam aprovados, receberão do Ministério o status de área livre com vacinação. 
O próximo passo será encaminhar a documentação para a Organização Internacional de Saúde Animal 
(OIE) para que sejam reconhecidos pelo organismo multilateral. Geralmente, a OIE decide sobre a 
concessão de status sanitários em sua reunião anual que ocorre em maio. De acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o Pará tinha, em 2010, um rebanho de 17,6 milhões de 
cabeças; o Maranhão, 7 milhões de cabeças; Pernambuco, 2,4 milhões de cabeças; e Piauí, 1,68 milhão 
de cabeças. O rebanho total do País era de 209,5 milhões de bovinos. 
O secretário de Agricultura do Maranhão, Cláudio Azevedo, afirmou, por meio de nota, que com o status 
de região livre da febre aftosa os mercados interno e externo se abrirão para a carne do Estado. “Os 
criadores poderão buscar preços competitivos para sua atividade pecuária e o Maranhão vai atrair novos 
investidores para o setor rural”, disse. O Estado não registra caso de aftosa há dez anos. 
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Atualmente, 15 Estados brasileiros são reconhecidos pela OIE como livres de febre aftosa com vacinação: 
Acre, Bahia, Espírito Santo, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, Rio de 
Janeiro, Rio Grande do Sul, Rondônia, São Paulo, Sergipe, Tocantins e Distrito Federal. Além disso, 
detêm esse status a região centro-sul do Pará, os municípios de Guajará e Boca do Acre e partes dos 
municípios de Lábrea e Canutama, todos no Amazonas. 
O Ministério da Agricultura reconhece como de risco médio de febre aftosa os seguintes Estados: 
Alagoas, Ceará, Maranhão, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Piauí e as regiões norte e oeste 
do Pará, incluindo a ilha do Marajó. Em alto risco encontram-se Roraima, Amapá e as demais áreas do 
Estado do Amazonas. 
 
 
URUGUAY 
El precio del ganado gordo volvió a bajar.El novillo gordo cotiza a US$ 3,52 por kilo en 
segunda balanza y la vaca US$ 3,26 
+ Lucas Farías - 24.01.2012, El precio del ganado para faena continúa a la baja según analizó la 
Asociación de Consignatarios de Ganado (ACG) en su reunión semanal de este lunes. Los integrantes de 
la gremial señalaron que hay diferentes posiciones compradoras entre los frigoríficos y también difieren 
las entradas de los ganados a planta luego de concretados los negocios. En este marco la coincidencia en 
la industria es la preferencia por los ganados más pesados. 
Los precios promedios en dólares por kilo en primera y segunda balanza son: novillos US$ 1,84 y US$ 
3,52; vacas US$ 1,54 y US$ 3,26; vaquillonas US$ 1,69 y US$ 3,39; toros y novillos para la industria US$ 
1,25 y US$ 2,27; vacas manufactura US$ 0,97 y US$ 1,92; y conserva US$ 0,72 y US$ 1,70. 
La faena semanal de vacunos fue de 38.812 cabezas, 1.591 más que la semana anterior, según datos del 
Instituto Nacional de Carnes (INAC). La actividad es muy similar a la del año pasado, ya que en la misma 
semana de 2011 se habían procesado 39.364 vacunos. 
El novillo gordo en pie cotiza a US$ 1,80 en Liniers (Argentina), US$ 2,71 en Chicago (Estados Unidos), 
US$ 1,86 en San Pablo (Brasil) y US$ 1,29 en Paraguay. 
 
El mercado cárnico está prácticamente paralizado Casi sin ofertas y buscan bajar más los 
precios 
El País Digital   21/01/12   El mercado cárnico está prácticamente paralizado y especialmente el europeo. 
La crisis hizo caer US$ 4.000 la tonelada de Hilton argentino en un mes y medio. La referencia para 
Uruguay es de entre US$ 13.500 y US$ 14.000 por tonelada.  
Los frigoríficos uruguayos cuentan con una gran oferta de carne para vender, pero el mercado mundial 
está literalmente paralizado.  
Las empresas bajaron los precios de sus ofertas ante el nuevo marco de incertidumbre económica que 
detuvo la demanda y los compradores intentan bajar más los precios, pero aun así, casi no hay ventas. La 
semana pasada Rusia dio a conocer el otorgamiento del 25% de la cuota de carne bovina congelada para 
2012, pero ese dato no dio para mover el mercado.  
 Hoy desde Rusia "no hay sondeos ni pedidos de precio. Con los que se está operando más son los 
mercados que están entre Europa y Rusia (Bosnia, Croacia, entre otros), pero compran muy 
tímidamente", dijo a El País el broker Alejandro Berrutti de United Breeders & Packers.  
Los valores cayeron todos. La grasa que antes se pagaba US$ 900 la tonelada hoy se negocia a entre 
US$ 650 y US$ 700 por tonelada en los mercados africanos.  
A esos valores se armó el mercado arrastrando los cimbronazos de la crisis en la Unión Europea y 
Estados Unidos. "El mercado está muy frenado y con escasas operaciones", aclaró Berrutti.  
HILTON. En el caso de Argentina, como consecuencia directa de la crisis económica en Europa, la 
tonelada de Hilton cayó US$ 4.000 en un mes y medio. La última referencia para Uruguay es un negocio 
concretado entre US$ 13.500 y US$ 14.000 para el rump & loin, compuesto por tres cortes: lomos, bife y 
cuadril.  
Los operadores consultados por El País recordaron que el Hilton uruguayo también tuvo una evolución a 
la baja por la crisis económica y sobre fines de diciembre de 2011 quedó casi nominal (sin precio) porque 
ya no se hacían ventas. Uruguay siempre vendió a precios por debajo de Argentina.  
Desde la óptica de Patrick Long, principal de la firma All Meat Trading, "va a llevar un par de semanas 
más que el mercado europeo se vaya entonando de a poco".  
El operador recordó que se dice que Brasil "va a salir a exportar más fuerte de lo que exportó en 2011. Si 
lo hace y si Australia sigue con la agresividad que tuvo el año pasado, no va a ser fácil para Uruguay".  
Por su parte, Berrutti dijo que por la foto de hoy del mercado, el panorama es gris. "Veo una industria 
frigorífica paralizada, una demanda internacional trancada y frigoríficos que no saben para donde 
arrancar, que trasladan precios a la baja en el ganado gordo". Sin embargo, mirando para el lado de la 
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producción, "veo productores que llevan 20 días sin lluvia en su campo, pero muestran una locura y una 
euforia en la compra de reposición nunca vista".  
Agregó que "la gente no tiene la reposición y como ese ganado no está, si no hay buenos valores no van 
a vender el gordo. Este hecho provocará que el salto de precios que puede haber cuando haya una 
demanda va a ser significativo", estimó. La carne uruguaya podría seguir valorizándose.  
 
Varios frigoríficos retoman la faena y oferta crece lento. Demanda de carne desde el 
exterior está cautelosa 
El País Digital  26/01/12 La oferta de ganado preparado crece en forma moderada y las industrias que 
estaban paradas retoman la actividad. El grupo Tacuarembó/Marfrig ya tiene tres plantas operativas y 
Frigorífico Pando vuelve a faenar la semana próxima.  
En el mercado aparece más ganado preparado para faena, pero el crecimiento de la oferta no es 
descontrolado, sino que está en equilibrio con la capacidad de venta que hoy dice tener la industria 
frigorífica.  
La cautela que se ve en la oferta de haciendas se debe a que los productores están muy expectantes de 
lo que pueda pasar con el precio de la reposición y las lluvias.  
 El déficit hídrico que aprieta en algunas zonas porque las lluvias fueron muy dispares y escasas, tranca la 
oferta de ganado gordo y por otro lado, tampoco la industria frigorífica da señales para que el volumen de 
ganado gordo volcado al mercado crezca más, porque dice que no tiene posibilidades de vender más 
carne, debido a la quietud en la demanda. Son muy pocas las operaciones que se concretan y el mercado 
está prácticamente paralizado, principalmente a nivel de la Unión Europea (UE), como consecuencia de la 
crisis económica que sacude a varios países de ese bloque.  
En estos momentos no hay personal de la industria frigorífica en el seguro de desempleo, porque las 
plantas que estaban o están cerradas dieron licencia. Por el contrario, otros frigoríficos que permanecieron 
abiertos faenan dos o tres veces a la semana.  
La semana próxima retoma la actividad el Frigorífico Matadero Pando (Ontilcor S.A.). El Frigorífico 
Tacuarembó, perteneciente al grupo brasileño Tacuarembó/Marfrig retomó la faena hace dos días y tiene 
tres frigoríficos en actividad. El que permanece cerrado es el Establecimiento Colonia.  
Todavía no está definido que retome su actividad en febrero, aseguró a El País una fuente de la empresa, 
todo dependerá de cómo esté la oferta de haciendas preparadas y el mercado de ventas de carne.  
"No se puede tomar una definición hasta febrero", aseguró un vocero del grupo Tacuarembó/Marfrig.  
"No hay trabajadores en el seguro de paro, pero en algunos frigoríficos los operarios hacen uso del seguro 
parcial (Frigorífico Matadero Carrasco o San Jacinto)", dijo a El País Luis Muñoz, integrante de la 
Federación de Obreros y Empleados de la Carne (Foica).  
En los frigoríficos donde hay operarios en seguro parcial, se faena tres o cuatro veces a la semana, 
dependiendo de la cantidad de ganado comprado que tengan las empresas. La Foica está muy 
preocupada porque desde el Instituto Nacional de Carnes (INAC) e incluso desde oficinas específicas del 
Ministerio de Ganadería, Agricultura y Pesca, estiman que la faena anual de vacunos en 2012 volverá a 
estar en el orden de los 2 millones de cabezas, siendo muy similar a la registrada el año pasado.  
"Es muy posible que con la falta de lluvias y la cantidad de ganado preparado que hay en el campo, en 
febrero pueda crecer algo más la oferta", dice Muñoz. El problema es que si el panorama de ventas de 
carne bovina uruguaya al exterior no mejora y no se fortalece la demanda, los frigoríficos no se apurarán a 
comprar.  
Por otro lado, no hay nada que los apure a comprar ganado, ni siquiera la cuota Hilton -el cupo con la 
Unión Europea con arancel preferencial por 6.300 toneladas-, porque ya se cumplió en un 67% y tienen 
tiempo para terminarla en el primer semestre del año en curso.  
PLAnteo. La Foica planteará al gobierno que el seguro parcial sea anual y que no se tomen sólo los 72 
jornales que abarca hoy. En el seguro parcial, el operario cobra un porcentaje de los días que no hay 
faena y una vez que se termina, tiene que trabajar 151 jornales para volver a generarlo nuevamente, 
explicó Muñoz.  
Según el sindicalista, la Foica ya pidió una reunión en el Ministerio de Trabajo y en el de Economía y 
Finanzas, las que se concretarán en los próximos días, para realizar el pedido formal. De aprobarse el 
planteo, "estaríamos trabajando tres o cuatro días a la semana y para el gobierno sería muy bueno", 
porque las empresas seguirían produciendo y los trabajadores se verían beneficiados también, indicó. 
Según Muñoz el gremio está esperanzado en lograr que se concrete esta aspiración, porque se sabe que 
no habrá más ganado.  
La más baja en décadas  
Según los datos del Instituto Nacional de Carnes (INAC), la faena en 2011 fue de apenas 2.010.000 reses, 
la más baja que se haya registrado desde el 2001. Pero más allá de que Uruguay tuvo menos cantidad de 
ganado industrializado, la tonelada de carne exportada se siguió valorizando a lo largo de los meses.  
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INAC da apoyo al Ministerio en aftosa.Analizan además cumplimiento de cuota Hilton 
El País Digital 24/01/12  La Junta Directiva del Instituto Nacional de Carnes (INAC) decidió apoyar al 
Ministerio de Ganadería, Agricultura y Pesca en la campaña de vacunación contra la fiebre aftosa, ya sea 
en aspectos económicos como operativos.  
Así lo confirmó anoche a El País el presidente interino del INAC, Fernando Pérez Abella, al final de la 
primera reunión del año.  
En las próximas horas, se enviará una carta a la secretaría de Estado donde el INAC se pondrá a la 
orden, con el único objetivo de potenciar la inmunidad del rodeo bovino y evitar la reaparición de fiebre 
aftosa tras 10 años de demostrar científicamente que la enfermedad no existe en Uruguay.  
Pérez Abella recordó que la aftosa "es una enfermedad política" y como prueba, recordó que Rusia le 
sigue comprando carne a Paraguay tras el foco de 2012.  
Entre otros temas, los representantes de la industria cárnica, los productores y el gobierno, analizaron el 
cumplimiento de las 6.300 toneladas de cuota Hilton que tiene el país. En tal sentido, Pérez Abella informó 
a El País que ya se cumplió "el 67% del cupo" y aseguró que no habrá problemas para completarlo. Se 
recibieron comunicaciones de Malasia, un mercado que requiere certificación de faena ritual (rito Halal). 
Las autoridades de ese país solo aceptan un centro islámico brasileño como certificador, no lográndose la 
habilitación para la certificadora local.  
 
Habilitaron 32 corrales de engorde.Hay cuatro firmas que producen para cuota cárnica de 
UE 
El País Digital 26/01/12  El Ministerio de Ganadería ya lleva habilitados 32 corrales de engorde, de los que 
23 tienen la habilitación final de la Dirección de Contralor y Semovientes (Dicose) para producir ganado a 
entrar en la cuota cárnica de alta calidad para la Unión Europea (UE) con arancel 0. Previamente, todas 
esas empresas fueron habilitadas por la Dirección Nacional de Medio Ambiente (Dinama).  
Del total de habilitados ya hay cuatro predios con ganado encerrado que está siendo engordado para 
cumplir negocios en el marco de la nueva cuota. El corral que tiene más ganado encerrado con este 
destino cuenta con cuatro lotes y el que tiene menos posee dos lotes de ganado en engorde con el mismo 
destino, según información oficial recabada por El País.  
A medida que se vayan habilitando empresas el número de cabezas confinadas continuará en 
crecimiento.  
La cuota se abrió a terceros países, en el marco del litigio de la carne con hormonas que mantuvo con 
Estados Unidos. Uruguay es uno de los cinco países que fueron habilitados por el bloque para exportar en 
el marco de este nuevo cupo, que este año pasó a ser de 45.000 toneladas (a cumplir entre todos los 
habilitados).  
Los cortes deben provenir de animales menores de 20 meses de edad, alimentados a grano bajo un 
estricto protocolo durante 100 días.  
El Ministerio de Ganadería, a través de la División de Sanidad Animal es el organismo encargado de 
controlar la alimentación de los animales y el estricto cumplimiento de los protocolos, así como la edad de 
los ganados. En este caso, la cadena cárnica tiene una herramienta fundamental para brindar las 
máximas garantías como lo es la trazabilidad (es la única en el mundo con todo el stock bovino trazado).  
 
Termina reparto de vacunas contra la fiebre aftosa. Inmunización comienza el 10 de 
febrero y abarca todo el rodeo 
El País Digital  26/01/12  Mañana, la División Sanidad Animal del Ministerio de Ganadería, Agricultura y 
Pesca (MGAP) termina el reparto de los 13 millones de vacunas contra la fiebre aftosa que se utilizarán 
para inmunizar un rodeo bovino de 11 millones de cabezas a partir del 1° de febrero próximo.  
Ayer llegó la vacuna a Salto y resta entregar el viernes en Rocha y Montevideo. Hasta ahora se llevan 
repartidas 10.876.120 vacunas, dijo a El País Fernando Echegaray, director de la División Campo del 
MGAP.  
No se les pedirá documentación adicional a los productores, sólo la planilla de controlar interno y la última 
Declaración Jurada de Dicose.  
Como es habitual, durante los primeros 15 días de vacunación se suspenden todos los movimientos de 
ganado.  
 A partir del 16 de febrero, las haciendas a mover tienen que contar con 15 días de vacunadas y las que 
tienen por destino la industria frigorífica, tienen que tener la última vacuna contra aftosa. Sí están 
autorizados durante la primera quincena de febrero los remates por pantalla.  
Los relevamientos periódicos que hace el Ministerio de Ganadería, Agricultura y Pesca para medir la 
inmunidad del rodeo dan una alta protección contra la enfermedad, pero aún así, este período de febrero 
es fundamental para mantener ese alto nivel de protección. "Es el período más importante del año porque 
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abarca a todo el rodeo vacuno", señaló Echegaray. Es fundamental para fortalecer la inmunidad del 
eslabón más flojo que tiene el rodeo, los terneros que nacieron en la primavera, añadió.  
En paralelo el MGAP ya comenzó nuevos sangrados para medir la inmunidad del rodeo. Se sangrarán 
8.210 animales elegidos en predios al azar. Son 15 predios en Artigas, 9 en Canelones, 25 en Cerro 
Largo, 12 en Colonia, 20 en Durazno, cuatro en Flores, 22 en Florida, 24 en Lavalleja, 8 en Maldonado, 21 
en Paysandú, 12 en Río Negro, 17 en Rivera, 17 en Rocha, 32 en Salto, 8 en San José, 13 en Soriano, 32 
en Tacuarembó, y 13 en Treinta y Tres. En cada predio se sangrarán 30 cabezas.  
 
Balance del año 2011 y perspectivas para el año que se inicia 
jchouy@seragro.com.uy Con los datos (preliminares, sujetos a ajustes mínimos) de los resultados de 
actividad registrados en 2011, podemos repasar lo fundamental de lo ocurrido y ensayar una mirada al 
año que se inicia.  
En primer lugar, lo que corresponde a cualquier análisis sobre la ganadería es señalar el cambio negativo 
en la situación climática que se dio en este mes. Las proyecciones técnicas auguraban una atenuación del 
fenómeno Niña; el GRAS del INIA estimaba que no había sesgos en los pronósticos de lluvia para el 
trimestre de verano, es decir que el porcentaje previsto para cada tercil era idéntico –había iguales 
probabilidades de que lloviera más, igual o menos que lo normal–.  
Sin embargo, después de unas buenas lluvias en los días previos a Navidad, se descerrajó una sequía 
aguda, signada por una temperatura propia del Sahara, unos solazos inclementes que secaron las 
aguadas y los campos, para peor azotados por un viento constante, del que no se han dado explicaciones 
científicas.  
El efecto de este episodio de seca, cuya intensidad supera lo normal para un mes de enero, es, 
desgraciadamente, bien conocido: la afectación severa, en volumen y calidad, de la disponibilidad 
forrajera y de las aguadas, el impacto en los cultivos, y finalmente en el estado de los ganados y la 
performance reproductiva de los rodeos de cría.  
Como es un fenómeno de reciente ocurrencia –al cierre de esta nota tiene menos de un mes–, todavía los 
daños son subsanables, en general no son irreversibles. Unas lluvias desparejas caídas en la segunda 
semana de enero atenúan en casos aislados los peores extremos; pero en ningún caso resolvieron el 
problema.  
Hay pronósticos de nuevas precipitaciones, de modo que cabe confiar en que, cuando esta edición esté 
en la calle, el escenario haya cambiado; de otra forma, estaríamos repitiendo un cuadro dramático y 
sumamente destructivo que, con distinta gravedad, se ha dado en tres ocasiones en los últimos cinco 
años.  
Stock y procreo  
La importante sequía registrada en el verano de 2011 determinó altos porcentajes de vacas falladas en el 
entore, que resultaron seguramente en una relativamente baja parición en la reciente primavera.  
OPYPA estimó, en base a los pronósticos de DIEA, que habría unos 2,57 millones de terneros, 7,1% 
menos que los nacidos el año anterior. No obstante, tal vez habría en esta oportunidad un cierto cambio, 
dado el elevado número de vientres que se sirvieron en el otoño–invierno y que irían a parir en el otoño 
próximo.  
Recordemos que el pasado otoño fue muy favorable para los vacunos y muchos productores fueron por la 
revancha, entorando vacas que habían fallado en el verano pero que estaban en muy buen estado. No 
hay elementos que permitan dimensionar este fenómeno, pero se podrá observar en la próxima 
declaración jurada, cuando se cuenten los terneros.  
Faena  
La faena vacuna apenas superó los dos millones de cabezas (2.010.808), el menor guarismo desde 2003.  
Los novillos volvieron a ser la mayoría –1.036.119–, equivalentes a 51,5% del total.  
Las vacas sumaron 934.919 cabezas, 46,5% del total. Se faenaron 222.600 vacas menos que en el año 
anterior.  
En cuanto a la composición por dentición, los novillos de dentición incompleta se mantuvieron en los 
mismos guarismos que el año anterior; porcentualmente, representaron 65% del total de la categoría. Los 
de hasta cuatro dientes, 44%.  
Estos resultados, que miden un dato clave de la productividad, se ubican por debajo de los logrados en 
los cinco años anteriores, en los que se logró faenar un porcentaje mayor de animales jóvenes.  
La faena de vaquillonas, una categoría netamente carnicera, que no surge de un descarte, representó 
22% del total de los vientres.  
Producción de carne  
El peso promedio de los ganados, con datos hasta octubre, fue superior al del año anterior, en todas las 
categorías y en el resultado total, debido en este caso a la mayor participación porcentual de novillos en el 
total. Hasta esa fecha, el peso promedio de las reses en cuarta balanza era de 239,3 kilos.  
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La faena de casi 2.011.000 reses resulta entonces en una producción de 481.200 toneladas de carne con 
hueso procedente de la industria.  
La faena en los predios y en los mataderos locales suma otras 100 mil cabezas anualmente, entre 15 y 20 
mil toneladas adicionales, con lo que estaríamos rondando las 500 mil toneladas de producción de carne 
en gancho total.  
Exportaciones de carne  
Al completar el año se habían exportado 336.755 toneladas peso carcasa, casi 30 mil toneladas menos 
que en 2010, lo que equivale a 8% de baja. Medidas en peso producto, o peso embarque, fueron 225.096 
toneladas.  
A pesar de la caída en los volúmenes, como el precio promedio por tonelada equivalente carcasa fue de 
U$S 3.959 (28,5% superior al del año anterior), la recaudación total, que alcanzó a U$S 1.333 millones, 
fue 18% mayor que la de 2010 y la mayor de la historia para este rubro. El precio por tonelada peso 
embarque fue de U$S 5.923.  
Si se considera la totalidad de los rubros que componen el sector cárnico (sumando carne ovina, equina, 
de ave, menudencias, subproductos y otros), se alcanza la cifra de U$S 1.652 millones, otro récord 
absoluto. Corresponde agregar también la exportación de animales para carne vivos, que sumó unos U$S 
118 millones.  
Mercados  
En carne vacuna, los principales destinos siguieron siendo Rusia –en volúmenes– y la Unión Europea 
(UE) –en dólares–.  
Rusia compró 33% de los volúmenes y la UE 18% del total.  
La UE compró por 29% de los dólares totales y Rusia por 24%.  
Puede observarse en detalle la participación de los distintos países y bloques en el cuadro respectivo. Hay 
un buen número de países que también compraron carne y no figuran en el cuadro, por no llegar a un 
monto de un millón de dólares, pero queda de manifiesto el amplio espectro de destinos a los que 
ingresan nuestros productos, una fortaleza innegable del complejo cárnico uruguayo.  
Véase también el precio promedio al que se exporta a cada país, lo que nos indica el tipo de producto que 
compra y, eventualmente, el beneficio de entrar en un cupo, como es el Hilton en Europa.  
En este sentido, otro dato del año recién finalizado es que no se completaron los embarques a EEUU 
dentro de la cuota de 20 mil toneladas de ingreso preferencial, demostrando que aún este mercado sigue 
pagando precios menores a sus competidores, aunque se espera que en 2012 vuelva a ser un adquirente 
de mayor significación, por diversas razones vinculadas a su oferta interna.  
Como destaque: México, un destino que mereció esfuerzos especiales en su momento para lograr su 
apertura, prácticamente no figuró en 2011.  
No se aprecian resultados derivados de la exclusión de Paraguay de los mercados, a partir del brote de 
aftosa que lo afectó en setiembre pasado. Rusia y Chile, los dos principales clientes de Paraguay, figuran 
con menos volúmenes comprados en nuestro país en relación a 2010.  
Actualidad y perspectivas  
La carne vacuna, a diferencia de otros rubros agrícolas, no bajó en forma pronunciada en los últimos 
meses de 2011 en los mercados internacionales. La crisis financiera en Europa y los distintos impactos en 
el resto del mundo que se avizoran, y la perspectiva de una recesión global en el mundo desarrollado, han 
resentido la cotización de los commodities alimentarios, pero no han afectado mayormente a la carne.  
Todos los análisis expertos coinciden en señalar las perspectivas favorables de los precios de la carne en 
los próximos años, más allá de las oscilaciones circunstanciales que pueden provocar las turbulencias 
financieras.  
Uruguay, además, que logra valores del entorno de los U$S 4.000 la tonelada carcasa, ha conseguido 
equipararse con los precios de exportación de los principales exportadores de valor, como Australia y 
EEUU. Con respecto a Brasil, que en 2011 alcanzó un récord de U$S 5.083 la tonelada peso producto 
exportada, estamos 16% por encima, con U$S 5.923 por tonelada peso embarque.  
En el año que se inicia, existen fundadas esperanzas de ingresar a Corea con carne sin procesar, y 
también a participar del cupo de carne de calidad procedente de ganados de feedlot en Europa, lo que 
puede contribuir a consolidar la excelente posición que hoy alcanzan nuestros productos.  
Exportaciones en pie, buen negocio y dilema nacional  
En 2011 se exportaron casi 213 mil vacunos vivos, un poco más que en 2010. Representaron 10,5% de la 
faena industrial y poco menos de 2% del stock declarado al 30 de junio.  
Este negocio aportó más de U$S 158 millones, de los cuales U$S 118 millones correspondieron 
estrictamente a categorías carniceras.  
La gran mayoría de lo exportado (casi 167 mil animales, 68% del total) fue de categorías destinadas a ser 
engordadas en destino, fundamentalmente terneros (algunos enteros) y novillitos, casi todos para Turquía.  
Otros 16.600 se vendieron gordos, con destino a faena inmediata. En este negocio participó Turquía, pero 
también Brasil y Líbano.  
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La restante categoría que se exportó fue la destinada a "reproducción", aunque más estrictamente debería 
clasificarse como destinadas a recría para ordeñe, ya que son mayoritariamente terneras y vaquilloncitas 
de raza Holando compradas por China, para producción de leche.  
La exportación en pie alcanzó a 51.500 toneladas, con un peso promedio por cabeza relativamente bajo, 
de 243 kilos, dado que estuvo compuesta, en general, de categorías jóvenes en crecimiento.  
La suma de la faena industrial y la exportación en pie arroja una extracción de unos 2.224.000 cabezas y 
superará los 2.300.000 cuando se agreguen los datos de la faena no registrada, lo que equivale a algo 
menos de 21% del stock declarado en junio pasado.  
El ritmo de exportación tuvo variaciones pronunciadas durante el año, con largos períodos en que 
prácticamente no se realizaron, debido a que las autoridades sanitarias no otorgaban los permisos 
necesarios, lo que generó diversos planteos y reclamaciones por parte de productores y comerciantes.  
En los primeros cuatro meses de 2011, con más de 142 mil animales embarcados, la extracción lograba 
niveles que alarmaron a industriales y responsables políticos, y también a cualquier observador objetivo.  
A ese ritmo, se iban a exportar más de 400 mil animales vivos en el año, lo que equivaldría a 17% de la 
parición de un año normal, un volumen que podría poner en riesgo la sostenibilidad de la cadena cárnica, 
golpeando duramente a la industria instalada en el país. En el ejercicio agrícola 2010–2011 se exportaron 
casi 300 mil cabezas, un cuantioso 15% de la faena del período.  
Seguramente preocupadas por la intensidad de la corriente de salida de los primeros meses, las 
autoridades le pusieron un freno a los permisos de exportación con explicaciones poco convincentes, lo 
que generó más controversia todavía.  
Los reclamos de que se mantengan las reglas de juego, o por lo menos que se expliciten claramente los 
cambios que se pretenden, acosaron a los responsables de las políticas y tal vez ambientaron el afloje 
que se dio en diciembre, cuando se autorizaron varios embarques que estaban pendientes desde hacía 
tiempo.  
Para agravar el problema, la ganadería arrastra todavía un serio déficit en el stock, provocado por el 
fracaso de la parición de 2009, debido a la gran sequía de ese tiempo, y muchos de los novillitos que se 
exportaron vivos integran esa generación, por lo que queda un agujero considerable en el stock y en la 
oferta a frigorífico en el futuro inmediato.  
La industria, que está trabajando a media máquina, soportando un sobrecosto por la capacidad ociosa, 
deberá enfrentar la escasez por bastante tiempo más. Puede faenar sin exigirse demasiado más de tres 
millones de cabezas anuales y no consigue más de dos millones.  
Haciendo coro, los planteos de las gremiales obreras y algunas expresiones políticas afines reclaman 
cerrar la canilla: directamente, prohibir la exportación en pie.  
La industria, con un planteo más realista, propone que se impongan a la exportación de animales vivos 
algunos de los gravámenes que pesan sobre la faena, como el FIS (que representa 1% del valor de la 
carne), así como una retención de 5% sobre la exportación del cuero, tal como deben pagar las 
curtiembres que exportan cueros crudos o wet blue.  
En estas instancias es que se aprecia la importancia de contar con un sistema de reintegros diferenciados 
(que aumenten a medida que se agrega valor), que castigue de algún modo la exportación de los 
productos en bruto, como ocurre con algunos granos, la lana sucia y el ganado en pie. Al reducir y 
emparejar los reintegros en niveles muy bajos se pierden esas herramientas de política, que podrían ser 
un aporte eficaz en estos momentos.  
Pero la solución no pasa por cerrar las puertas: la exportación en pie es reivindicada por los productores 
como una pieza clave para lubricar el mercado y favorecer la inversión en el sector, al evitar el manejo de 
los precios por parte de los frigoríficos.  
Para los criadores es una referencia fundamental, porque asegura en buena medida la colocación a 
buenos precios de las terneradas y las recrías, cuando por alguna razón se traba la comercialización 
interna.  
Músculos y trabazones  
En síntesis, la ganadería de carne, que en varios aspectos sigue siendo el principal rubro productivo del 
país, mantiene su musculatura y encara una perspectiva bastante favorable. No obstante, a pesar de su 
gran potencial, está medio trancada en las gateras y, más que avanzar, sigue tropezando y dando vueltas 
en el mismo lugar. En vez de una estrategia de crecimiento, su accionar parece caracterizarse por una de 
sobrevivencia. Tal vez sean las condicionantes externas al sector las que estén frenando su empuje: el 
clima poco favorable, los costos desbordados, el atraso cambiario, la competencia de otros rubros por las 
mejores tierras, algunas reticencias generadas por el ambiente político, entre otros elementos.  
O tal vez sea una expresión propia de un período de ajuste a nuevas realidades, en las que las 
tecnologías cambian y de-mandan algún tiempo para su maduración.  
Estos temas están, o deberían estar, en el debate nacional, y a él vamos a contribuir 
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El ganado se preñó mejor y habrá un mayor porcentaje de terneros. Aseguran que la inseminación 
artificial en vaquillonas creció 25% 
El País Digital  22/01/12  Las primeras ecografías en vaquillonas para monitorear la preñez son 
alentadoras. Creció 25% la inseminación artificial en esta categoría, y a nivel del rodeo de cría los 
productores se juegan al destete temporario para asegurarse los terneros.  
Toros que se ven flacos, poca repetición de celo en las inseminaciones de vaquillonas y mayor uso de 
herramientas como el destete temporario o incluso el destete precoz en algunas zonas productivas, se 
unen a las primeras evaluaciones de los servicios en el rodeo bovino y permiten pensar en que se 
obtendrán más terneros en 2012.  
La venta de semen bovino congelado creció 25% en esta zafra y 20% el uso de la inseminación artificial y 
eso se reflejó en el mercado a nivel de las empresas que comercializan tanto dosis de semen de toros 
nacionales, como de animales importados. Según Pablo Barreto, director en Uruguay de la empresa 
Selecta -firma de origen estadounidense con una amplia experiencia en la venta de semen bovino 
congelado-, "no sólo creció mucho el uso de la inseminación artificial a tiempo fijo en vaquillonas, también 
fue notorio a nivel de la categoría de vacas".  
El común denominador en todas las zonas productivas es la incorporación este año de mayor número de 
vaquillonas al servicio frente a zafras anteriores. Es que con un precio del ternero que en 2011 creció 40% 
y quedó en US$ 2,55 por kilo -en el 2000 el kilo de ternero valía US$ 0,80-, los productores se 
preocuparon más que nunca de no tener vientres improductivos dentro del rodeo.  
Los veterinarios consultados por El País aseguraron que las primeras ecografías de inseminaciones sobre 
vaquillonas muestran buenos resultados, pero lo más importante para los ganaderos, es saber que en 
aquellas zonas donde los resultados no fueron tan buenos como se esperaba, todavía se está a tiempo de 
tomar acciones para generar más preñeces y finalmente tener más terneros nacidos.  
"Hay buenos porcentajes de celo en el rodeo y los toros están trabajando bien. Los rodeos muestran una 
buena condición corporal, pero se ve mucha gente haciendo destetes temporarios -usando las tablillas 
que le impiden al ternero mamar- para mejorar la performance de preñeces", dijo a El País Marcelo 
Texeira, veterinario referente para Artigas y Salto, con amplia experiencia en el manejo reproductivo del 
rodeo.  
Este está con una buena condición corporal, pero los campos están secos. Es que fue un año en que las 
vacas llegaron al servicio en buen estado corporal y no hizo falta, en muchos predios, hacer destetes 
precoces.  
Texeira aseguró que "el panorama primario es bueno porque las inseminaciones estuvieron bien y con 
pocas repeticiones de celos. Tanto las inseminaciones a tiempo fijo como los servicios naturales vienen 
muy bien, pero todavía no hay un volumen de ecografías suficiente como para adelantar un porcentaje de 
preñez".  
Lo mismo que en otras zonas, en el Norte, los atrasos en la parición de las vacas complicaron bastante. 
"En el Norte hay un número grande de vacas que parió en diciembre porque el año pasado la gente dejó 
los toros hasta más tarde. La parición tardía siempre es complicada", recordó Texeira.  
Por su parte, Guillermo de Nava, otro profesional referente que trabaja mayoritariamente en la ganadería 
del Norte, aseguró que en los primeros monitoreos "se está viendo que hay un alto porcentaje de vacas 
que no presenta celos. La seca comienza a apretar, pero el ganado todavía se ve estable y con buen 
estado".  
A nivel de vaquillonas, al igual que su colega, De Nava aseguró que se vieron buenos celos -es la 
categoría más fácil de preñar-, según el resultado de las ecografías que midieron actividad ovárica. "Hubo 
mayor porcentaje de vaquillonas que entraron en celo al comienzo de los servicios, porque fue una 
primavera muy buena. Llovió bastante y eso repercutió en los celos", explicó.  
El veterinario admitió que el atraso en la parición del rodeo de cría es el común denominador en varias 
zonas, por lo que, estimó que "los porcentajes de terneros van a ser una incógnita". Los resultados van a 
mostrar nuevamente una gran disparidad, siempre dependiendo de las zonas, porque cada predio tiene 
una realidad propia.  
LA META. Por su parte, Gabriel García Pintos, veterinario y productor de Lavalleja, dijo a El País que en 
su departamento -una de las zonas más complicadas en 2011 por la seca- los servicios "en vaquillonas y 
en vacas falladas (que no habían entrado en celo la vez anterior) estuvieron relativamente bien, debido a 
la primavera lluviosa, pero también los ganados de cría se habían acomodado bien".  
Ahora, varias zonas del departamento están mostrando falta de agua, aunque todavía no es una sequía 
instalada. Ya se ven cañadas cortadas, tajamares que pierden agua a diario por la alta evaporación y eso 
asusta mucho a productores y técnicos, porque la zona fue duramente castigada por el clima el año 
pasado. Según García Pintos, en su zona, los productores que venían aplicando destete precoz para 
asegurarse las preñeces "siguieron haciéndolo, porque esa herramienta quedó instalada. Hubo otros que 
pensaban hacer destetes temporarios con tablilla, pero vieron bien los ganados y algunos se jugaron a no 
hacerlo. La meta es sacar la mayor cantidad de terneros posible".  
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El veterinario y productor remarcó que "se ven toros flacos y algunos trabajos para medir la actividad 
ovárica en ganados de cría muestran que se vienen recuperando y con buenos resultados". Lo que 
preocupa a los veterinarios son las altas cargas parasitarias que se están viendo en Lavalleja.  
ALENTADOR. En Cerro Largo el panorama también es alentador, según comentó a El País el veterinario 
Pablo Marinho. "Los productores acostumbrados a manejar ganados de cría anticiparon los destetes para 
asegurarse las procreos", señaló. "Se destetaron terneros con menos edad que en otros años. Antes se 
hacía con terneros de 60 días de edad, con 60 o 70 kilos de peso, hoy el productor los está haciendo con 
animales de menos peso para sacar la vaca del anestro (falta de celo)", añadió.  
También aquí el déficit hídrico comenzó a apretar, pero el ganado todavía muestra buen estado. "Fue un 
año bastante bueno, mejor que el pasado. Si llueve ahora llegaremos con buenos porcentajes de preñez", 
estimó.  
Aumenta el uso de los destetes precoces en el rodeo de cría  
El Instituto Plan Agropecuario (IPA) promueve entre los ganaderos la aplicación de un diagnóstico de 
actividad ovárica para ver en qué situación fisiológica está la vaca y determinar si está vacía o quedó 
servida. Este dato permitirá hacer un manejo diferencial de los animales gestantes que le asegurarán al 
productor el ternero, dándoles una buena alimentación y haciendo un correcto manejo de esos vientres 
gestantes.  
Danilo Bartaburu, técnico de la Regional Norte del IPA dijo a El País que los productores todavía están a 
tiempo de tomar medidas para asegurarse los procreos.  
"La condición corporal del ganado en situaciones de déficit hídrico, no es un buen reflejo de su estatus 
nutricional", aseguró el técnico.  
El solo hecho de ver la vaca y decir "está linda o no lo está", no dice nada sobre qué le está pasando 
adentro desde el punto de vista reproductivo. Para eso hace falta realizar una ecografía.  
HERRAMIENTA. El profesional aseguró a El País que en la ganadería del Norte, "se usa más el destete 
precoz. Hay mucha gente que lo utiliza como una medida estructural dentro del predio, otros lo hacen 
dependiendo de los años como una tecnología alternativa, pero está muy extendido. La gente conoce esta 
herramienta y la está aplicando más".  
Pero parece ser que no sólo en el Norte del país, donde están los campos más frágiles y buena parte de 
la cría, se está usando más esta herramienta. En 2011, la faena de bovinos fue la menor desde 2002 y no 
sobrepasó los 2.010.000 reses, lo que motivó que buena parte del año, varias plantas detuvieran 
temporalmente sus actividades. Para 2012 se prevé que habrá, nuevamente, una oferta menor, por eso el 
productor se busca asegurar los terneros.  
Fuerte señal al criador  
La disponibilidad de buenos toros con facilidad de parto, como tiene hoy el mercado uruguayo, más la 
tecnología de la inseminación artificial a tiempo fijo en vacas, ayudan a una mayor adopción de esta 
herramienta, aseguró a El País Pablo Barreto, director en Uruguay de la firma Selecta. Indicó que es muy 
importante para el ganadero que en las últimas tres zafras el precio del ternero esté por encima de US$ 2 
el kilo. "Es una señal muy fuerte. Cuando se pasa esa cifra las cuentas empiezan a cambiar y es muy caro 
no producir un ternero", dijo.  
 
China quiere más terneras Holando. Suba de precios y costos preocupan a los 
exportadores 
El País Digital  24/01/12 La demanda de los tambos chinos por terneras Holando nacidas y criadas en 
Uruguay sigue firme para 2012. El año pasado se colocaron 23.929 cabezas por US$ 33,8 millones, 
según datos de la Dirección Nacional de Aduanas y por ahora, Uruguay es el único país de Sudamérica 
que coloca ganado vivo en Asia.  
Las terneras Holando uruguayas de entre ocho y 14 meses de edad que se exportan, logran el mismo 
precio en China que las australianas y eso nunca había pasado, confirman operadores. Pero el negocio 
tiene costos altos, ya sea por registros del ganado, sanidad, fletes largos y exigentes cuarentenas.  
La exportación de terneras Holando hacia China -pasarán a producir en sus megatambos- dinamizó el 
mercado e hizo subir los valores para un producto con el mercado acotado. "Los ganados jóvenes 
aumentaron mucho y no siempre se pudo traspasar ese aumento en todo el mercado a los compradores 
en China", dijo a El País Federico Di Santi de la exportadora Di Santo Romualdo.  
Esa suba de valores y el costo de los fletes con un petróleo al alza, preocupa a los operadores al 
momento de firmar los nuevos contratos de exportación. La empresa ya tiene firmado un nuevo contrato 
que demanda arriba de 4.000 terneras para cargar en abril.  
 "Me gustaría que nos estabilizáramos en un precio por la terneras como el que estamos manejando hoy, 
para que los negocios puedan seguir saliendo y no ganar US$ 50 o US$ 60 más hoy y arriesgar la 
continuidad de los mismos", dijo el operador. Las terneras chicas, en el eje de 150 kilos, valen alrededor 
de US$ 650, por arriba de los 200 cotizan a US$ 750. Son precios libres y contado, pero varían según 
calidad y número de cabezas.  
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INAC organizó un asado en la Antártida. Su titular consideró que ese evento contribuiría a 
abrir nuevos mercados 
El Observador - 24.01.2012, La Base General Artigas que Uruguay tiene en la Antártida se invadió de 
aroma a asado este martes, día en el que el Instituto Nacional de Carnes (INAC) realizó una parrillada 
para promocionar las carnes uruguayas. 
Alfredo Fratti, presidente de INAC, señaló que este almuerzo no solo impulsó la confraternidad con el 
personal de otras naciones, sino también la posible venta de carnes a nuevos compradores. 
El asado se llevó a cabo en el parrillero de la Base General Artigas, el único que hay en la Antártida. Fratti 
expresó que el INAC todos los años dona carne para la base y agregó que en esta ocasión se originó la 
idea de realizar un almuerzo de camaradería con las distintas bases apostadas en el continente helado. 
Para el asado, INAC trasladó 70 kilos de carne uruguaya con la idea de promocionar el producto, según 
informó a El Observador el vicepresidente de INAC, Fernando Pérez Abella. En un principio el sitio web de 
Presidencia había informado que eran 70 toneladas. 
Además de los 70 kilos, se llevó una tonelada de carne que abastecer a la base uruguaya para todo el 
año. 
Entre los eventuales compradores participaron los representantes de las bases de la Federación Rusa, 
Corea del Sur, China y Chile. Además, degustaron del asado personal argentino y de otras naciones 
establecidas en el continente blanco. 
 
 
PARAGUAY 
Aftosa 
Finalizó auditoría a Paraguay por aftosa.Revisó las acciones de Senacsa para contener 
foco 
El País Digital  23/01/12 La auditoría del Comité Veterinario Permanente (CVP) y el Centro Panamericano 
de Fiebre Aftosa (Panaftosa) que ayudó a Paraguay a controlar la fiebre aftosa, finalizó el pasado viernes.  
Los técnicos, en su informe, recomendarán implementar nuevos controles en la vacunación del rodeo 
bovino guaraní y remarcaron la necesidad de planear acciones de prevención que eviten nuevos focos de 
la enfermedad.  
La delegación internacional estuvo integrada por Claudia Pérez y Pablo Pohl de Argentina, Humberto 
Rojas (Bolivia), Plinio Leite y Eduardo Cardoso da Rocha (Brasil), Luis Eduardo Días (Uruguay), Eduardo 
Guillermo Jiménez (Chile), Julio Pompei de Panaftosa y Hugo Fernández (Unión Europea/PAMA).  
Según publicó el diario ABC Color de Paraguay los auditores trabajaron en dos grupos. Uno de los grupos 
se trasladó a la zona del foco de fiebre aftosa en el departamento de San Pedro y el otro se dedicó al 
planeamiento, conjuntamente con los técnicos del Servicio Nacional de Calidad y Sanidad, con quienes 
trabajaron para determinar las futuras acciones que deben ser implementadas para evitar nuevos focos.  
A seis meses del foco primario (el 17 de septiembre de 2011) y cuando levantaron las medidas en la zona 
problema, surgió otro caso clínico en un establecimiento ubicado a escasos de 10 kilómetros, que volvió a 
poner en jaque a toda la región.  
Entre las actividades efectuadas por los técnicos que conformaron la auditoría sanitaria, estuvo realizar 
las estrategias de intervención y la identificación cartográfica del foco y de los establecimientos de riesgo. 
También se revieron las acciones sanitarias en cada uno de los casos. Asimismo, se efectuaron pruebas 
diagnósticas y se obtuvieron resultados. Los técnicos del CVP/Panaftosa elaborarán un "plan de acción" 
que será implementado durante el año 2012, informó ABC Color.  
Mientras tanto, Uruguay mantiene las medidas de desinfección de vehículos y control de ingreso de 
pasajeros en todos las fronteras, entre otras medidas de prevención.  
 
Mayores controles en el plan de vacunación que se inicia el 1º de febrero 
27 de Enero de 2012  El Servicio Nacional de Calidad y Salud Animal (Senacsa) llevará adelante un 
nuevo plan de vacunación contra la aftosa a partir del 1 de febrero próximo, anunció ayer el nuevo titular 
de la institución, Félix Otazú, en Mburuvicha Róga después de una reunión con técnicos del Banco 
Mundial (BM) y el presidente Fernando Lugo.     
De la reunión registrada en la residencia presidencial participaron, además del Presidente, el ministro  
Dionisio Borda, el titular de Senacsa, funcionarios de la entidad y técnicos del Banco Mundial que 
ofrecieron ayuda y exhibieron un documental sobre un plan de acción desarrollado en Uruguay ante una 
crisis de aftosa, indicó Otazú.     
El funcionario dijo que el nuevo sistema de inmunización programado por el Senacsa comprenderá 
controles sobre cumplimiento de las normas técnicas, respeto de la cadena de frío de las vacunas, 
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permanente monitoreo de los establecimientos y verificaciones constantes de documentos de 
vacunadores, animales y haciendas.     
“Vamos a ser muy exigentes con los vacunadores, que de ahora en adelante se llamarán certificadores”, 
afirmó el flamante presidente del Senacsa. Señaló que las nuevas medidas buscarán recuperar la 
credibilidad paraguaya en el mercado internacional de la carne.     
Otazú afirmó que el plan elaborado para la nueva campaña de vacunación contra la aftosa tiene por 
finalidad “conseguir un elevado nivel de inmunidad” de los animales. “Estamos cuidando todos los 
aspectos para poder verificar en dónde están las falencias y tomar las decisiones correctivas”, agregó.     
Tras indicar que cada campaña de vacunación antiaftosa cuesta diez millones de dólares, el nuevo 
responsable del  organismo sanitario dijo que actualmente se dispone de cuatro millones de dólares para 
llevar adelante el plan a iniciarse en febrero próximo. 
 
Senacsa levantaría, a fin de mes, la emergencia sanitaria 
22 de Enero de 2012   SAN PEDRO DE YCUAMANDYYÚ (José Martínez, corresponsal). A fin de mes, el 
Servicio Nacional de Calidad y Salud Animal (Senacsa) levantaría la situación de emergencia sanitaria, 
tras el rebrote de la fiebre aftosa detectada en el distrito de San Pedro, informó ayer el Dr. Juan Carlos 
Cortese, interventor de la Unidad Zonal San Pedro. El anuncio fue formulado durante una reunión 
realizada con productores agropecuarios de la zona. 
Unos 108.868 vacunos de unos 1.575 productores se encuentran dentro del perímetro de 25 Km. del 
epicentro del foco de fiebre aftosa, detectado en la primera semana de enero, en el establecimiento 
Nazareth, de Gustavo Trugger, en la compañía Pirí Pucú a unos 30 Km.  de la capital departamental, en 
donde fueron sometidas al rifle sanitario más de 160 reses. A  partir de entonces, los productores que se 
encuentran dentro del área de influencia no pueden comercializar sus ganados, lo   que ya les causó 
importantes inconvenientes económicos, por tratarse de su único  sustento familiar y por las  deudas  
contraídas.  
Tras  el desaliento en los precios de los rubros agrícolas en los últimos años, gran parte de esta población 
dejó de cultivar la tierra con rubros de rentas y consumos, convirtiendo sus chacras en pasturas para cría 
y engorde de ganados. Antonio Sosa, de la zona de Villa de Mercedes, y Agustín Sosa, de Mbocajaty, 
productores de unos 30 ganados coincidieron en  que quedaron en situación angustiante tras detectarse  
el foco en la Estancia Santa Elena, propiedad del Dr. Sigfrido Baumgarten, titular  de la  Rural Regional 
San Pedro, en setiembre del año pasado. Y  justo cuando se estaban reponiendo, apareció nuevamente la 
enfermedad y ahora ya que se encuentran con muchas deudas y no pueden mover sus ganados. 
 
Piden investigar irregularidad en el control de vacunas antiaftosa que fue denunciada 
hace dos años  
27 de Enero de 2012   Los funcionarios del Servicio Nacional de Calidad y Salud Animal (Senacsa) que 
cambiaron los resultados de la planilla de control de calidad de las vacunas antiaftosa de la serie 617/09 
siguen en sus puestos hasta hoy, lo que demuestra la inacción de las autoridades por aclarar dicha grave 
irregularidad, lamentó María Eugenia Acosta, del laboratorio Galmedic. 
Ya pasaron dos años desde que se denunció formalmente al anterior presidente del Senacsa, doctor 
Daniel Rojas, sobre la adulteración del resultados en la planilla de control de calidad de vacunas 
antiaftosa, y no se impulsó investigación o encaminó algún sumario para deslindar responsabilidades, 
denunció ayer la representante del laboratorio Galmedic, licenciada María Eugenia Acosta.     
Recordó que las vacunas “Aftogen” de la serie 617, de procedencia argentina, habían dado resultados no 
satisfactorios en el control físico-químico practicado el 24 de setiembre de 2009, pero luego fueron 
adulterados para que tengan la certificación de “satisfactorio” para que la serie 617/09 pudiera ser 
aprobada durante la administración Rojas.     
“Por lo tanto, el Laboratorio del Senacsa no puede tener fiabilidad en la aprobación de vacunas antiaftosa 
si allí se adulteran documentos cambiando los resultados reales por no reales”, aseveró María Eugenia 
Acosta.    
Añadió que en el análisis de resistencia que se había practicado, dicha serie de vacuna importada se 
destruyó (rompió emulsión) a las 15 horas de haberse puesto a la prueba de 56 grados, con lo que no 
cumplió la condición mínima requerida. Resistió solo 15 horas a dicha temperatura.     
Se debe destacar que esta irregularidad denunciada por Acosta surgió en coincidencia con una resolución 
del Senacsa que disponía el decomiso y ordenaba la  destrucción de un lote de 1.500.000 dosis de 
vacunas antiaftosa de la marca Galafto, de Galmedic, el 2 de febrero de 2010.     
Según María Eugenia Acosta, esa disposición oficial de Rojas sacó del mercado unas 1.500.000 dosis de 
vacunas de Galmedic que estaban destinadas a la campaña de vacunación del 2010. El entonces titular 
del Senacsa, Daniel Rojas, se defendió diciendo que Acosta era una “vulgar chantajista”. 
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Asumió el nuevo Presidente de SENACSA Otazú dice que su prioridad será recuperar la 
credibilidad sanitaria 
25 de Enero de 2012   La prioridad del Senacsa será recuperar la credibilidad institucional en materia 
sanitaria, para que todos los productores puedan hacer lo propio y desarrollar con éxito el programa de la 
lucha contra la fiebre aftosa, con una alta cubertura de vacunación y mayor eficacia, dijo ayer el doctor 
Félix Otazú, al asumir la presidencia del ente. 
Es imperativo que el Servicio Nacional de Calidad y Salud Animal (Senacsa) goce de la confianza y 
credibilidad a nivel nacional e internacional, declaró ayer el nuevo presidente del ente, doctor Félix Otazú 
Leguizamón, durante su discurso de asunción al cargo.     
 “Recuperar la credibilidad institucional en materia sanitaria, a través del programa de vacunación con la 
más alta cobertura y eficiencia”, expresó Otazú.   Añadió que priorizará las gestiones para la recuperación 
del mercado de Chile y Europa, mediante gestiones serias y responsables, acompañado por el sector 
ganadero y la industria nacional de la carne.     
Otazú destacó que aceptó el gran desafío de presidir el Senacsa, en un momento crítico de su vida 
institucional, por amor a la patria y porque confía que tendrá el apoyo decidido de la Asociación Rural del 
Paraguay y de la Cámara Paraguaya de la Carne para lograr el más grande objetivo. Puntualizó que la 
meta es devolver al Paraguay el status sanitario de país libre de fiebre aftosa con régimen de vacunación 
y acceder nuevamente a los mercados internacionales.     
Otazú es colorado, fue extensionista del MAG, durante 32 años y es especialista en inseminación artificial. 
Se jubiló el año pasado. 
Proceso de cambio 
Por su parte, el saliente presidente del Senacsa, doctor Daniel Rojas, admitió que hubo deficiencias en su 
administración pero que fue transparente en su contabilidad y además estableció un marco de estabilidad 
a la estructura técnica del ente. Destacó que su gestión respetó el profesionalismo de los especialistas 
manteniéndoles en sus cargos a los directores generales, y que en algunos casos incluso fueron 
ascendidos.     
También dijo que dejó establecido un proceso de cambio en el sistema de vacunación que surgió tras la 
falencia encontrada con los dos focos de fiebre aftosa surgidos en San Pedro.     
 “El próximo período de vacunación está totalmente planificado y va a ser hecho con base en las nuevas 
disposiciones que se establecieron durante mi administración, y espero que tanto el sector público como 
el privado estén a la altura de las nuevas exigencias, cada uno debe hacer lo que le corresponde”, 
enfatizó Rojas.     
Mencionó como logro del buen trabajo con el sector privado el laboratorio de bioseguridad que entrará en 
funcionamiento desde marzo de este año. Igualmente, el acercamiento del Senacsa a los pequeños 
productores. 
A su vez, el presidente de la ARP, Néstor Núñez, celebró  la asunción de Otazú al frente del Senacsa, 
porque servirá para calmar los ánimos en el sector. 
Destacó que el doctor Otazú   es un técnico con carisma que sabe llegar a los productores y que conoce 
todo el territorio nacional. 
 
Piden que autoridades de ARP den un paso al costado 
24 de Enero de 2012  .El conocido ganadero doctor Carlos Trappani (ex presidente de la Asociación Rural 
del Paraguay (ARP) y también ex titular del Servicio Nacional de Calidad y Salud Animal (Senacsa), dijo 
ayer que está conforme con el cambio al frente del servicio pecuario oficial.     
 “Me pone contento el nombramiento de un técnico, pero no debemos olvidar que el grupo de ganaderos 
que sostuvo a Daniel Rojas en su cargo, la cúpula de la ARP, debe hacer un mea culpa porque tuvieron 
algún grado de responsabilidad”, dijo Trappani. Expresó que el presidente de la Asociación Coordinadora 
Nacional de Salud Animal (Aconasa) y vicepresidente segundo de la ARP, doctor Manuel Cardozo, 
debería dar un paso al costado. “Manuel Cardozo fue uno de los que sostuvo a Rojas y nos hizo perder un 
buen tiempo, cerca de tres meses, en la lucha contra la aftosa”, acusó Trappani.     
En cuanto a la destitución de su cargo del director de Comercio Internacional del Senacsa, doctor Hugo 
Idoyaga, dijo que fue un acto poco feliz de Rojas.     
SAN ESTANISLAO (Sergio Escobar Rober, corresponsal). Por otra parte, productores ganaderos del  
departamento de San Pedro también manifestaron ayer su conformidad con el nombramiento de Félix 
Otazú como nuevo presidente del Senacsa y confían en que   hará un excelente trabajo en el manejo del 
sector pecuario.     
Varios productores ganaderos de la zona, contactados vía telefónica, coincidieron en que el nuevo jefe del 
organismo gubernamental, Otazú, es un excelente profesional del área y que tiene el total respaldo de los 
ganaderos.     
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Uno de los consultados fue el Ing. Agr. Rodolfo Grau, vicepresidente de la ARP,  regional San Pedro, 
quien dijo que ellos tienen mucha confianza y esperanza en la gestión de Otazú. 
 
UNIÓN EUROPEA 
Croacia aprueba ingreso a la UE. De confirmarse, regirá desde el 1º de julio de 2013 
El País Digital 23/01/12   El "Sí" se impuso con un 67,11% de votos en el referéndum ayer sobre la 
adhesión de Croacia a la Unión Europea (UE), según resultados oficiales parciales anunciados por la 
Comisión Electoral, una vez escrutadas las papeletas del 25% de los centros electorales.  
El Tratado de adhesión firmado en diciembre por Croacia necesita, de todos modos, ser ratificado por 
cada uno de los 27 Estados miembros de la UE para concluir la entrada del país en el bloque europeo el 1 
de julio de 2013. Quienes están de acuerdo con la adhesión aseguran que ésta resucitará la economía de 
Croacia, que atraviesa problemas debido a la recesión, una deuda externa US$ 61.000 millones y una 
desempleo de 17%.  
Este sector cree que la adhesión a la UE, de 27 naciones, permitirá más acceso a los mercados europeos 
y más oportunidades laborales. "Este es un gran momento de nuestra historia, nos uniremos a los países 
más exitosos de Europa", dijo el presidente de Croacia, Ivo Josipovic, después de depositar su voto.  
Por otro lado, los detractores afirman que Croacia no tiene nada que ganar con su ingreso en el bloque, el 
cual intenta superar la bancarrota de algunos de sus Estados miembros. Quienes se oponen a la adhesión 
aseguran que Croacia sólo perderá soberanía y la identidad nacional por la que libró una guerra para 
independizarse de Yugoslavia, en la década de 1990. El primer ministro croata, Zoran Milanovic, abordó el 
tema en el Parlamento. "La situación no es buena, pero Croacia no ha tenido una opción mejor que la UE 
ahora", señaló.  
La ministra de Asuntos Exteriores, Vesna Pusic, lo definió como un "asunto de vida o muerte". "El rechazo 
tendrá claras consecuencias negativas: una caída en la calificación de nuestros créditos y la retirada de 
inversiones", advirtió. AP 
 
Celebran el 50 aniversario de la Política Agrícola Común  
TheCattleSite News Desk January 24, 2012  – The European Commission has launched the CAP@50 
communication campaign to mark the fiftieth anniversary of the Common Agricultural Policy, a cornerstone 
of European integration, that has provided European citizens with half a century of food security and a 
living countryside.  
The year-long communication campaign includes an interactive website, an itinerant exhibition, audio-
visual and printed materials, as well as a series of events in Brussels and the Member States. 
"2012 is an important year not only to remember the past 50 years of history, but especially for us to look 
ahead towards a new reform of the Common Agricultural Policy," said Dacian Ciolos, Commissioner for 
Agriculture and Rural Development. 
"Back in 1962, Europeans were predominantly worried about having enough food on their plates. Today 
food security remains important, but we have also new concerns such as climate change and the 
sustainable use of natural resources. This campaign will help to reflect on this evolution." 
Copa-Cogeca has welcomed the 50th anniversary of the Common Agricultural Policy (CAP). 
It said it is the only truly common policy and has made an important and successful contribution to the 
construction of Europe, to stabilising EU agricultural commodity markets, ensuring food security and to 
maintaining employment for 40 million people mostly in the rural areas of the EU, Copa and Cogeca 
Presidents said. 
Gerd Sonnleitner, Copa President said: "The CAP provides the backbone of rural areas across the EU and 
has successfully met its objective of ensuring high quality food supplies at reasonable prices for 500 million 
consumers in the EU.  
"Yet farmers' returns from the market are plummeting because we are opening up our markets to imports 
which do not have to meet the EUs' high standards and because farmers are up against the huge buying 
power of a few supermarkets. 
"Farmers' incomes are only half that of average earnings. In view of this as well as increasing market 
volatility, scarce resources and growing world food demand, the upcoming CAP reform must be used to 
reinforce the economic role of farmers in providing food to ensure we have a dynamic, innovative and 
profitable CAP in the future and a flourishing agri-food sector." 
Paolo Bruni, Cogeca President added: "We want to see better prices for EU farmers and their 
cooperatives. 
"It is crucial to strengthen in the reform producer organisations, such as cooperatives, position in the food 
chain to meet the growing world food demand and ensure a competitive EU agri-food sector. 
"Competition rules also need to be adjusted to enable cooperatives to grow in size and scale, increasing 
their competitivity and contributing to a rebalanced food chain. 
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ESTADOS UNIDOS 
Existencias en feed lots registraron un aumento del 1 por ciento al 1º de enero de 2012 
January 23, 2012US - USDA has released the results of its monthly survey of feedlot operations that on 1 
January 2012 had more than 1000 head of cattle on feed, write Steve Meyer and Len Steiner. 
Analysts polled by Dow Jones wire service ahead of the USDA report on average expect the total inventory 
to be some 3.3 per cent larger than a year ago.  
The year over year increase is not a surprise given the rapid increase in placements last summer and fall. 
At the moment, markets remain more concerned with the ability of feedlots to sustain placements in light of 
ever shrinking calf and feeder supplies.  
The CME feeder cattle index, which is a weighted average price of feeder cattle prices at designated 
delivery points, on Wednesday was quoted at $150.2/cwt., 17.9% higher than a year ago and almost 70 
per cent higher than what it was in late 2008 and early weeks of 2009. There is plenty of debate in the 
trade as to the outlook for cattle prices in 2012.  
To some, cattle prices in the $130 range appear unsustainable given current purchasing power of the US 
consumer. The problem in our view is that when feedlots have to purchase $150 feeders and buy $6 corn 
(July corn was $6.16), it is difficult to price live steers below current levels. Could the US consumer give up 
and go to chicken, pasta and rice? To a certain extent that has happened. And restaurants have become 
adept at offering menu items with less protein on them (smaller portion sizes).  
Our argument in yesterday’s note was that much will hinge on how the US economy performs going 
forward. If the recovery continues, albeit slow, it will be difficult to arrest the inflation in beef prices given 
how tight domestic supplies are. Indeed, the pullback in grain prices combined with all time record feeder 
prices will likely contribute to even smaller cattle numbers coming to market as producers hold back 
heifers.  
All analysts in the survey expected December placements to be lower than in 2010, the only question 
being the magnitude of the decline. For some of them, placements could be down as much as 10 per cent 
from a year ago. This could pose a problem for cattle supplies going into the grilling season in 2012.  
Cattle futures have been buoyed in recent days by such speculation and the April contract is currently near 
contract highs at $128.8/cwt. on open interest of 125,877 contracts. This is not good news for packers who 
are struggling to fill orders on the books as feedlots appear to be relatively current on their marketings 
(remember the young feeders will take longer to hit market weights).  
Steer and heifer slaughter the last two days has dipped below 100,000 head and the seven day rolling total 
is currently below 500,000 head, two per cent lower than a year ago. Packers continue to indicate that they 
will reduce hours. The reality, however, is that there is less beef to go around today that even five years 
ago.  
Next week USDA will issue its semi annual report on US overall cattle inventories as of 1 January, which 
should tell us how big the shortfall in US beef supplies is , and how long it may take for supplies to recover. 
Stay tuned. 
 
Importaciones de carnes bovinas desde México se duplicaron en los últimos dos años 
January 23, 2012 - US beef imports from Mexico have at least doubled in each of the last two years, 
continuing an upward trend that began in 2003. 
Beef imports from Mexico in 2010 totaled 107 million pounds, making Mexico the fifth largest exporter of 
beef to the United States. Through November 2011, imports of beef from Mexico increased by 46 per cent 
over the same period in 2010. 
The majority of beef shipments to the US from Mexico is processing beef, which is mixed with trim for 
grinding in the US.  
There are two reasons for the increasing exports of Mexican beef to the US since 2003.  
The number of Mexican Tipo Inspección Federal (TIF) plants (federally inspected slaughter plants meeting 
standards similar to those in the United States) has increased, as had the amount of grain fed beef in 
Mexico. 
An increase in TIF processing capacity, changes in beef demand in Mexico and the increase in Mexican 
grain-fed cattle for slaughter are resulting in a greater supply of beef available and of interest to the US 
import market.  
The Mexican beef industry continues to improve infrastructure and marketing channels but still faces 
challenges in competing for inputs, feed sources, and forage and land availability from domestic crop 
production.  
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Mexico has the potential to keep growing as a supplier of beef to the United States as the changes in 
demand, cattle feeding, and slaughter in recent years are sustained. 
 
Exportaciones hacia Japón registraron un nuevo récord en 2011. Promisorio futuro ante la 
posibilidad de que se flexibilice la exigencia sobre la edad de los animales 
January 25, 2012, Jan. 24 (Bloomberg) -- U.S. farmers, poised to ship record beef cargoes for a second 
straight year, may get a further boost as Japan, once their biggest overseas customer, considers easing 
trade curbs imposed after an outbreak of mad cow disease. 
Sales to Japan may jump 43 percent to 202,100 metric tons, the most since 2003, should the restrictions 
end in the second quarter, Global AgriTrends, a Denver-based research company, estimates. The 
government may raise the age limit on cattle slaughtered for beef to 30 months from 20 months about the 
middle of the year, according to Keiko Yamaguchi, executive director of consumer equity research at 
Nomura Securities Co. in Tokyo. 
Increasing sales to Japan would help shore up farm income at a time when the U.S. Department of 
Agriculture is forecasting a drop in wheat, corn and soybean exports. Cattle futures rose to a record six 
times this month and traders anticipate higher prices through at least April 2013 after the herd shrank to 
the smallest since 1973 as of July 1, Chicago Mercantile Exchange data show. A drought in the southern 
U.S. last year and rising feed costs prompted ranchers to cull livestock. 
“We go to 30 months of age again, all of a sudden most of our cattle are eligible,” said Brett Stuart, the co-
founder of Global AgriTrends and a former economist for the U.S. Meat Export Federation who was raised 
on a cattle ranch in Utah. “We go from a restriction that probably was only allowing 30, 35 percent of U.S. 
cattle to provide cuts for Japan and we take that percentage up to roughly 90, 95 percent.” 
Goldman Sachs 
Cattle rose 6.4 percent to $1.29175 a pound on the CME this year, beating the 2.2 percent gain in the 
Standard & Poor’s GSCI gauge of 24 commodities. The MSCI All-Country World Index of equities 
advanced 5.2 percent as Treasuries lost 0.8 percent, a Bank of America Corp. index shows. 
Futures for delivery in April 2013 closed at $1.333 today. The most widely held option confers the right to 
buy at $1.30 by April, CME data show. Cattle may reach $1.38 by October, said Rich Nelson, the director 
of research at McHenry, Illinois-based Allendale Inc., who has been studying agricultural markets since 
1997. 
Japanese imports of U.S. beef shrank to almost zero in 2004, from 298,039 tons in 2003, after the country 
joined South Korea and China in banning U.S. supply after the discovery of bovine spongiform 
encephalopathy. The brain-wasting disease was found in three U.S. cows, the last of them in 2006. The 
U.K. found more than 184,000 cases since 1987, according to the Paris-based World Organisation for 
Animal Health, or OIE. 
Older Livestock 
Shipments to Japan rebounded since the country relaxed its ban in 2005 to allow meat from 20-month-old 
cattle or younger. The curbs on beef from older livestock meant about $1 billion a year in lost sales, the 
Denver-based National Cattlemen’s Beef Association said in January 2010. The OIE gave the U.S. a 
“controlled-risk” rating in 2007, meaning meat from cattle of any age can be traded. 
The U.S. may ship a record 974,000 tons of beef in 2012, worth about $5.13 billion, compared with an 
estimated 914,500 tons in 2011, the Denver-based U.S. Meat Export Federation predicts. Combined farm 
exports will probably drop 3.9 percent to $132 billion in the 12 months ending in September, retreating from 
a record, the USDA said in November. 
Hedge funds and other large speculators are getting less bullish on cattle. They cut their net-long position, 
or bets on rising prices, by 39 percent to 66,997 futures and options since Oct. 18, Commodity Futures 
Trading Commission data show. 
Age of Cattle 
There is no certainty that Japan will ease the curbs on U.S. beef. The government first proposed raising 
the limit on the age of cattle to 30 months in 2007 and Japanese officials met with their U.S. counterparts 
on the topic for the first time in three years in September 2010. 
A panel on mad cow disease at Japan’s Food Safety Commission began reviewing potential health risks 
related to the proposed changes on Jan. 19. Speaking after that meeting in Tokyo, the panel’s chairman, 
Takeo Sakai, wasn’t able to say when a decision would be taken. The health ministry will only raise the 
age limit to 30 months if the safety body determines it poses no additional risk to consumers. 
The commission probably will take two to three months to complete its review, said Nobuyuki Fujino, the 
Tokyo-based senior chief economist at the Norinchukin Research Institute, which studies economic trends 
in agriculture. Should it rule the changes are safe, the government may then take “a couple of months” to 
modify the regulation, he said. 
Import Tariffs 
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U.S. farmers may also gain from increased shipments to South Korea, which reopened its market in 2008 
to beef from cattle up to 30 months old. The two nations signed a free trade pact last year that will reduce 
import tariffs of as much as 40 percent over the next 15 years. 
The U.S. supplied 68 percent of South Korea’s beef imports in 2003, dropping to zero the following year, 
according to data from the Korea Meat Trade Association. Shipments recovered to 99,047 tons in the first 
11 months of 2011, accounting for 37 percent of imports, the data show. 
Japan is already buying more U.S. beef, with purchases rising 32 percent to 87,969 tons in the first eight 
months of the fiscal year that began April 1, agriculture ministry data show. The gains were at the expense 
of Australia, whose shipments to the Asian nation dropped 5 percent to 229,223 tons. The U.S. dollar 
weakened 8.4 percent against the yen since April while the Australian dollar appreciated 7.2 percent. 
U.S. Competition 
Shipments to Japan, the largest export market for Australian beef, may drop about 4 percent to 336,000 
tons in the 12 months ending June 30, 2012, the Australian Bureau of Agricultural and Resource 
Economics and Sciences said in a report last month. 
The decline will be driven by increasing U.S. competition and stagnant Japanese demand, the government 
research unit said. The nation’s per capita beef consumption dropped 25 percent in the past decade as 
pork gained 23 percent and chicken 21 percent. Japanese consumers prefer “higher marbled U.S. beef,” 
Abares said, referring to the amount of visible fat. 
 “The relaxation would increase demand from the food- service industry for American meat,” said 
Yamaguchi of Nomura Securities. U.S. beef is seen as “superior to Australian products in the Japanese 
market in terms of its taste and convenience for processing.” 
 
Corte Suprema falló en contra de la ley de carnes establecida por el estado de California. 
Estimó que no estaba habilitado para reglar por encima de las normas federales 
AFP – Mon, Jan 23, 2012....The US Supreme Court Monday overturned a California law that set strict 
standards for slaughtering and selling the meat of sick and injured animals. 
The Supreme Court said California's law ran afoul of the Federal Meat Inspection Act. 
The California law forbids a slaughterhouse to "buy, sell, or receive a nonambulatory animal," butcher it or 
sell its meat, or hold it without immediately euthanizing it. 
Federal law has no requirement of immediately euthanizing the animals. 
The California State Legislature passed the law in response to a documentary released in January 2008. It 
showed obviously sick animals just before being slaughtered and cruel treatment of them by 
slaughterhouse workers at two plants in Chino, California. 
The film showed the animals being dragged with chains, rammed with a forklift or having pressurized water 
squirted up their nostrils to get them to move. 
However, the Supreme Court unanimously ruled that California lacks authority to make regulations 
different from federal law at slaughterhouses inspected by the US Food and Drug Administration. 
"The California law runs smack into the (federal) regulations," Justice Elena Kagan wrote for the Supreme 
Court. 
The lawsuit reached the Supreme Court after pork processing companies sued to overturn the California 
law. 
The US Ninth Circuit Court of Appeals in San Francisco upheld the state law but the Supreme Court 
reversed the decision. 
The key issue in the case was a provision of the 1906 Federal Meat Inspection Act that forbids state 
regulations of slaughterhouses that are "in addition to, or different than those made under" the Federal 
Meat Inspection Act. 
Some of the meat from US slaughterhouses is destined for foreign markets, where the impact of the 
Supreme Court decision is uncertain. 
Joe Schuele, spokesman for the US Meat Export Federation, said the California law was unnecessary. 
"We have a downer law that is effective in keeping sick and infected animals out of the food chain," 
Schuele told AFP. 
The cruelty and lax safety practices displayed by the California meatpacking plant workers in the 
documentary showed "they were in violation of the law," Schuele said. "It wasn't the lack of a law that led to 
that problem." 
The United States exported about $6 billion in pork and $5.3 billion in beef in 2011, according to the US 
Department of Agriculture. 
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AUSTRALIA 
Exportaciones hacia Rusia sumaron 54 mil toneladas, 5 por ciento inferior a las de 2010 
TheCattleSite News Desk January 25, 2012 AUSTRALIA and RUSSIA - Australian beef exports to Russia 
in 2011 declined five per cent year-on-year, to 54,088 tonnes swt, reports Meat and Livestock Australia 
(MLA). 
MLA states that despite a relatively slow finish to the year, with December exports back 66 per cent year-
on-year, total exports for the year were still historically high, placing Russia as Australia’s fourth largest 
beef export market in 2011.  
Manufacturing beef remained the dominant beef cut to Russia in 2011, totalling 20,490 tonnes swt - up 36 
per cent from 2010. Russian demand for Australian manufacturing beef was consolidated in 2011, as 
domestic beef consumption increased and imports from traditional suppliers, such as Brazil, remained very 
tight. Brazilian beef exports to Russia decreased 20% during 2011, to 228,822 tonnes swt.  
Frozen beef accounted for 98 per cent of shipments in 2011, with the majority of product used for 
manufacturing purposes. Chilled product, largely into the food service sector, decreased six per cent year-
on-year, to 1,014 tonnes swt. 
 
Pronóstico favorable para la ganadería australiana en 2012 
January 23, 2012- Continued strong demand from an increasingly diverse range of global markets will 
combine with favourable seasons to drive an expansion in cattle production and exports in 2012, according 
to Meat & Livestock Australia’s 2012 cattle industry projections released today. 
MLA Chief Economist Tim McRae said total Australian beef and veal production for 2012 is forecast to 
reach a record 2.197 million tonnes cwt, up 2.2 per cent, as good seasons result in heavier than average 
carcase weights. 
 “A major factor assisting the growth in Australian beef production has been the heavier carcase weights 
on the back of good seasons. The influence of higher marking rates since 2010 will be reflected in cattle 
turnoff and beef production in the coming years.” 
Mr McRae said while cattle numbers will increase, supply will remain relatively tight compared to the herd 
liquidating drought years of the past decade. 
 “Another favourable year, feed-wise, for producers should see herd rebuilding continue to limit female 
turnoff, while producers will compete for young cattle for finishing. This will present challenges for the grain 
feeding sector. 
“Global demand for beef is expected to be sustained, if not strengthen – particularly in Asia, South America 
and the Middle East – while at the same time global beef prices are tracking at historically high levels. 
Such factors will help to dampen the impact of the high A$. 
“Total beef exports are predicted to increase, driven by expansion into Russia, the Middle East and most 
southern Asian markets. Traditional export markets will continue to be challenging, with the exception of 
the US market which is forecast to improve in 2012, as high prices attract additional product, reversing 
almost a decade of falling Australian shipments. 
 “The outlook for the live cattle trade in 2012 continues to be dominated by prospects to Indonesia, with 
total exports currently forecast to decrease 16 per cent in 2012. The pressure on the Indonesian market, 
combined with generally good seasons, may see cattle again heading south for processing, easing the 
expected tight supplies. This will depend largely on the seasons across the north, particularly western 
Queensland, remaining favourable and the finish to the 2011-12 wet season.” 
 
VARIOS 
FILIPINAS levantó la restricción sobre el ingreso de ganado bovino vivo de origen 
canadiense 
TheCattleSite News Desk January 25, 2012  CANADA and PHILIPPINES - Canadian cattle, sheep and 
goat producers will benefit from new access to yet another international market. Agriculture Minister Gerry 
Ritz and International Trade Minister Ed Fast announced that the Government of Canada has secured live 
ruminant market access to the Philippines. 
"The Philippines’ market is now open for Canadian exports of live cattle, sheep and goats," said Minister 
Ritz. "Step by step, market by market, the Harper Government is working closely with industry to increase 
market access for Canada’s safe, high quality products, in turn driving profitability for our producers and 
growing our economy."  
"Canada welcomes this decision by the Philippines. This is yet another win for Canadian workers and 
producers and their families," said Minister Fast. "Our government understands the importance for our 
farmers and producers to gain access to new markets. We will continue to work on their behalf because we 
know that free and open trade is the best way to create jobs and prosperity for hardworking Canadians."  
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The Philippines imports $9 million annually worth of cattle and nearly C$300, 000 of sheep and goats. 
Canadian producers now have the ability to compete for sales in this market. This new market access 
further strengthens the trade relationship between Canada and the Philippines. The Philippines is an 
important commercial market for Canada, importing more than $235 million worth of Canadian agricultural 
and agri-food products in 2010.  
Following the announcement made last week that Canadian beef under 30 months of age can re-enter the 
South Korean market, today’s announcement demonstrates the continued efforts of the Harper 
Government to diversify international markets and maximize trade opportunities for the benefit of Canadian 
producers. 
 
 
RUSIA mantuvo la cuota de importación de carne bovina pero redujo la de carnes 
porcinas y pollo. La Unión aduanera que forma con Bielorusia y Kazajstán otorgó un cupo 
de 3 mil toneladas a COSTA RICA  
RUSSIA - The Russian government has approved a reduction in meat import quotas for this year.  
TheCattleSite News Desk January 27, 2012 
Whilst the beef quota will remain unchanged at 560,000 tonnes, these fees can be modified over the years 
because they depend on the development of the process of accession of Russia to the World Trade 
Organization (WTO). 
The cuts will see pork imports decrease by 14 per cent. The provision allowed will therefore be reduced 
from 500,000 to 430,000 tonnes.  
Poultry imports will also decrease by six per cent.  
 
Fonte: BeefWorld 23/01/12  A União Aduaneira da Bielorrússia, Cazaquistão e Rússia estabeleceu uma 
quota de importação 3 de mil ton de carne bovina produzida na Costa Rica. As autoridades estão 
avaliando os estabelecimentos que receberão permissão para embarcar o produto. 
Com as dificuldades oferecidas pela Rússia, o Brasil tem perdido mercado também na exportação de 
carne bovina, enquanto outros países obtêm acesso ao mercado cossaco. O último pico de exportações 
brasileiras da proteína ocorreu em 2007, com 453,3 mil ton. Desde então os embarques só caíram e, em 
2011, o Brasil enviou 228,9 mil ton à Rússia. 
 
JAPON: aumentará las importaciones de carnes bovinas en 2012 
TheCattleSite News Desk January 27, 2012 - Demand for beef in Japan is expected to start gradually 
recovering in 2012, following a very tough 2011, with increased US beef imports facilitating a forecast rise 
in consumption. 
The Japanese trade media Chikusan Nippo and Shokuniku Sokuho both issued their market projections 
recently, with each outlet forecasting a 5-10 per cent growth in total beef imports for 2012, reports Meat 
and Livestock Australia (MLA). 
Under the assumption that there will be changes to the US beef import protocols (from the current less 
than 21 months age restriction, to less than 30 months) during the middle of the year, US beef imports are 
predicted to reach 160,000 tonnes swt. This would be an increase of 35 per cent on 2011’s 118,300 tonnes 
swt (estimate). Imports of Australian beef for 2012 have been forecast to be steady, to slightly lower on 
2011, with the strong A$ and increased competition from the US impacting demand. 
Japanese beef production in 2012 is forecast to be two per cent lower than last year, at around 340,000 
tonnes (boneless equivalent). Along with tight consumer spending in recent years, 2011’s nuclear 
contamination issues and subsequent decline in demand are expected to continue challenging the 
Japanese. However, the market’s economic improvement and consumers’ confidence in the safety of beef 
will most likely to hold the key to the final consumption levels in 2012. 
 
MALASIA dio aprobación Halal a 14 frigoríficos de NUEVA ZELANDIA 
The Malaysian Insider – Thu, Jan 26, 2012 KUALA LUMPUR, Jan 26 — Malaysia has given halal approval 
for 14 beef-processing plants in New Zealand as it continues to struggle to meet local demand for the 
meat. 
Radio New Zealand reported today Malaysian religious authorities have certified 14 facilities in New 
Zealand to process beef and sheep meat after delisting plants from the country in 2005. 
 
The radio station cited New Zealand’s Ministry of Agriculture as saying the approval is the result of years of 
negotiations between officials and industry representatives in both countries to get new halal export 
standards in place. 
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It also quoted Meat Industry Association chief executive Tim Ritchie as saying that while 41 plants were 
listed in 2005, “good progress has been made” with another tranche of plants set to be audited this year. 
“Mr Ritchie says in 2004 the beef trade was up to 8,000 tonnes, but in the last 12 months that was only 
1,600 metric tonnes,” Radio New Zealand wrote. 
Malaysia was reported to only produce only a quarter of its local beef consumption in 2010. 
It has tried to reduce its dependency on imported beef but projects such as the RM250 million National 
Feedlot Centre (NFC) has failed to meet its objective of helping Malaysia reach 40 per cent beef self-
sufficiency by 2010 and has recently been mired in controversy over misuse of public funds. 
Malaysia also halted all live animal imports from Australia over fears of the potentially deadly Hendra virus 
in July 2011, only to lift the ban on cattle, sheep and goats just weeks ahead of Hari Raya Aidilfitri as 
concerns 
 
VENEZUELA: autoridades anuncian incremento en la producción de carnes que fue 
negado por los productores 
Por Ana Elia Rocha McGuire en 26/01/2012  
Según una nota publicada por Radio Nacional de Venezuela, a través de su portal electrónico, los datos 
del gobierno nacional indican que en el país se incrementó la producción de pollo en más de 1.164 
millones de toneladas en 2011, cifra que representa un crecimiento de 8% con respecto al año anterior. El 
consumo de carne de pollo pasó de 12.5 kilos por persona al año en 1995, al actual de 40.2 kilos.  
Los datos de producción fueron anunciados por el presidente Hugo Chávez durante su pasado programa 
dominical. De acuerdo al mandatario, el logro en los aumentos de producción de este y otros tipos de 
carne son parte de “la meta establecida, que acelerará y profundizará en el proyecto nacional que 
emprenderá durante el periodo 2013-2019”. informó Prensa Presidencial. 
Con respecto a la carne de bovino, el mandatario dijo que el consumo pasó de 16.1 kilos por persona al 
año en 1995, a 25.1 kilos en 2011. 
No obstante, la Asociación de Ganaderos de Táchira (Asogata) dice que la producción nacional de 
bovinos no se ha incrementado como lo indican las cifras oficiales del gobierno, y que al contrario, ha 
disminuido. “El tamaño del rebaño nacional no es de 14 millones como lo dicen las cifras oficiales sino de 
11 millones, tal cual como lo reportan las cifras de la campaña anti aftosa”, expresó Luis Hernández 
Guanipa, presidente de Asogata en una nota del periódico El Informe. 
 
 
EMPRESARIAS 
McDonald’s: anunció beneficios por 1300 millones de dólares en el cuarto trimestre del 
año pasado 
Fonte: jornal O Estado de SP (online), adaptada pela Equipe BeefPoint.  
   O McDonald’s divulgou nesta terça-feira (24) lucro líquido trimestral acima do esperado por analistas, 
com as vendas acelerando em dezembro. A companhia e suas principais franquias têm investido nos 
restaurantes em uma época em que redes rivais menores com problemas financeiros estão cortando 
custos. Os investimentos em reformas, o aumento do horário de funcionamento dos restaurantes e novos 
itens ao cardápio têm ajudado o McDonald’s a ganhar parte do mercado de concorrentes. 
As vendas em lojas com mais de um ano subiram 9,6% em dezembro, com alta de 9,8% nos Estados 
Unidos e de 10,8% na Europa. Analistas previam, em média, alta de 5,9%, com avanço de 5,4% nos EUA 
e de 6,4% na Europa, de acordo com a Thomson Reuters. 
A rede de lanchonetes teve lucro no quarto trimestre de 1,38 bilhão de dólares, ou 1,33 dólar por ação, 
contra 1,24 bilhão de dólares, ou 1,16 dólar por ação, um ano antes. A estimativa média de analistas era 
de lucro de 1,30 dólar por ação. A receita subiu 10%, para 6,82 bilhões de dólares, contra média das 
previsões de 6,81 bilhões de dólares. 
 
JBS: emitió obligaciones en Estados Unidos por 700 millones de dólares 
Fonte: JBS, Exame.com, adaptadas pela Equipe BeefPoint. 26/01/12    A JBS S.A. vendeu 700 milhões de 
dólares em títulos de oito anos, mostra um comunicado de suas subsidiárias JBS USA, LLC e JBS USA 
Finance enviado ao mercado nesta quarta-feira (25). A emissão foi ampliada em 300 milhões de dólares 
devido à forte demanda dos investidores, disse a empresa. O juro ficou em 8,5% ao ano. 
Com esta emissão, o frigorífico explica que completa o processo de rebalanceamento da dívida iniciado 
em maio do ano passado. Os recursos serão utilizados para o pagamento de títulos com vencimento mais 
curto e com um custo financeiro mais elevado. As ações do JBS apresentam uma desvalorização de 1% 
em 2012. 
 “O rebalanceamento da dívida da JBS SA resultará em uma redução de custos de US$ 200 milhões 
aproximadamente por ano, incluindo as captações realizadas em 2011. Além disso, os recursos irão 

 23



 

melhorar o perfil do endividamento da companhia e reduzir seu custo médio, trazendo um valor maior a 
seus acionistas”, mostra a nota assinada por Jeremiah O´Callaghan, Diretor de Relações com 
Investidores da empresa. 
A oferta inicial de US$400 mi de emissão de títulos de dívida nos EUA foi publicada dia 18/jan, leia aqui. 
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